
Os artigos principais d6ate nú~ 

S&bre o .e.• fornodo do Compeonoto de 
Lisboa por Tov•re• do Silva. 

O Futebol Ctube do P&rto 1101 ter, enfim, 
o «1eu10 E1tddlo, por Eduardo SoarH. 

Por fue mundo foro, de •ofoel Sorrodo" 

~~i::~~:;:::~:~::~:: ! 
U1110 comp••to reportogem 16bre o provf11clo.1 
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SOBRE A 4.ª JORNADA DO CAMPEONATO DE LISBOA 

BELENENSES E ATLÉTICO EM FOCO 
M , 1 d""' • an tem.-se a ten enc1a 
para o nivelar de valores 

A 4.1 jorned11 do Campeo· 
nato de Llsbo1111ind11 con• 
firma 11 tenMnci11 pnra o 
nivelamento de vnlores. 

O «team• qoe se encontra em 
dltimo na tnbcla foi vencido pelo 
Sporting por ama bola de dite• 
rença, e Isto slgnillca algoma 
coisa. Nns S11lési11s, dois dos 
•Grandes• mantiveram lota cer• 
rndn, determiDftndo•se o pro• 
blema 11 lavor do Belenenses, 
desfecho lógico. 

Era molto Importante pnrn os 
dois clabes o encontro qoe se 
dispat11v11 na i\morelra, do Esto• 
rll. l\ forma como o desalio de· 
correo, numn enorme excitaçlio 
e com os Anlmos exnltados, é, no 
foodo, 11 tr11duç60 de ioqolcta
ções clobistns. Snfo vitorioso da 
contendo o l\tléllco. Trnta-se, 
sem ddvid11, do grupo qae, 11 gol• 
pes de energia, mais se est6 n 
nproximar dos tres fortes e po• 
derosos. 

Tiuemos 11 primeira Jornada 
de inuerno, e n&o deuemos de· 
piorar o lacto, n6o só pelos bene· 
!leios qoe 11 cho'011 'Oem trazer, 
mas também porqoe o iatebol é 
am jOgo qoe se pratico principal· 
mente em tempo frio. Qaósi todos 
os campos encontra'Oam•se en· 
chnrcodos, em especial osqae nl!o 
s6o orreluados, e darante grnnde 
parte do encontro de cartel 
cho'Oeo a bom chO'Oer. /'\oitns pes-
soas deploraram o lacto, dizendo 
n6o se poder jogar em semelhan
tes terrenos. N6o nos parece ra• 
zodvel pOr•sc assim o problema. 
E' evidente qae se dePe lozcr 
todo que fOr possh>el para se 
apresentarem as campos nas me
lhores condições. /'\as 11 calpa 
do maa jõgo prodazido, oa de 
se jogar poaco, resolta da falta 
de adaptaç6o da maior parte dos 
jogadores e dos grapos. Como se 
concebe qoe, nom terreno cheio 
de poças e de lama, se procure 
jogar em passes triangulares e 
rnsteiros? Qoe se prenda por 
sistema a bola? Qoe nlío se façam 
remates de longe, ou logo qae 
se entra dentro da lirea perigo• 
sa, preferindo-se rematar à cer• 
ta, em oportonldades qae nlio 
mais sargem? 

Insistimos. Tais campos nlío 
constituem surprha. Hli qae con· 
tar com etes. Na época do ano 
qae atrauessamos, o mais nato· 
ral é qae a cha'Oa amoleça a 

2 

Ano Ili - li $6rle - N.• 151 
Usbo<I. 24 d• Ou1ubro d• 1945 

REVISTA DESPORTIVA 
Dl,.4dOP' - E.tlll(),.: 
Dr. GUllH H MINO OE MATOS 

~:=~~ ~~•bt&a Grülcu. Lda. 
Redacç6o • Admlnlslreçio 

T. Cldadlo Joio GonçalYeS, 19t $.• 
Telelono 51146-llSBOA 

Execuçlo ~r411ca de 
NEOGRAVURA, LDA. - LISBOA 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

calva dos terrenos, trans!orman· 
da-os em pAntonos. Os treina· 
dores de'Oem insistir neste a9-
pecto de odoptoçlio - realmente 
Importante. 

1\ classillcaçlio geral opresen• 
ta-se da segalnte formo: Bele· 
nenses 10 pontos (9-3 em bolos); 
1\tlétlco 10(11-10); Sporting 9(9-8); 
Benfica 8 (!>-8); Estorll õ (8-13); e 
C. a. F. 5 pontos (9-13 em bolos). 
O pro1.lema • 6 foi rnolvldo 
aa altura da 2.• 1.ola 

Nas Soléslos, o Belenenses oll· 
nhoo: Capela, Vasco, Feliciano, 
1\maro, Gomes, Serafim, 1\r• 
mando, Elól, Teixeira da Sllua, 
Qaaresma e Rafael. 

O Benfica larmaa com /'\ar• 
Uns, Gaspar, Ct!sar, 1\. Teixeira, 
/'\areira, Jordlia, Rai, l\rsénla, 
E. Santos,/'\. Teixeira e Rogério. 
Arbitro: Henriqae Borges Leal. 

O Belenenses opresentoo um 
ataqae de recurso e experlên· 
elo. 1\ falta de am aPançado•cen• 
tra 110 nlvel necesslirio repre
senta ama dos maiores opreen· 
sões do clobe. O Benfica, pelo 
sea lado, contlnaa o ter a grande 
talha de Francisco Ferreiro (o 
homem qne Pole melo «teom» J), 
além de oatros folhas. O con• 
Janto eslli 11 ressentir-se do qac 
se passa. 

E'Oidentemente, o onze Perme
lha ainda mastroa personalidade, 
e até certo ponto capacidade. 
Principalmente no primeiro 
tempo insistia nos alensi'OllS, sem· 
pre com inllolgar cnlosiosmo e na 
soo maneira alegre e PiPo. O con• 
Janto revelou-se ollnada, e de 
passe de am sistema. Falhaa, no 
entanto, no capltalo prático. /'\as 
é preciso Per qae auançados frli• 
geis lutaPom contra defesas sóli· 
dos como torres 1 Só na segando 
parte, e jli no dltlmo qaarto de 
horo, os possibilidades benliqaen· 
ses diminolrom o olhos 'Olstos. 
O grapo passoa a ter, enU\o, a 
chamada inqaletaçlio do delesa. 
J6 Pio a derroto 1 O Belenenses 
jogao razallPelmente. /'\e 1 h o r 
do qae a sea adversliria, a'Oaliada 
a tarefa em conjunto. Consegala, 
como sempre, pradazlr algans 
bons esqoemos de jôgo, à base 
do passe corto e do toqae de 
efeito no bola, a iórmalo prcdl· 
lecto dos seas atacantes. O es-
todo do terreno pôs a descoberto 
as deficiências de remate, qalisl 
sempre tardio oa com o tempo 
de preparoçlio mais da qae ne
cessária, Jastlllcando o aporiç6o 
e loter'Oenç&o do ad'Oerslirio. 
Qaondo delesa e 11P11nç11do dis· 
putam a bola, e a jogada é de 
uida oa morte, em dez os 
backs consegaem sair nOPe 'Oe• 
zes Pencedores da peleja. Todo 
lhes E propicio, desde a coloca• 
çlio na terrena e a bene'Oolêncla 
das lirbitros para seas erras e 
lnlracções. 

O Belenenses, na segando 
parte, insistindo constantemente 

no ataqae, dea li partida o sinal 
da soa saperlorldade, cons-
tralndo lances de boa organiza
çlio. Toda'Oio, e mesma jli a ga
nhar por ama bola, ainda se 'Ola 
envolPido em Iases assaz difíceis, 
o qoe dea b partld11 dos S11lésl11s 
a bela carocterlstlca da emoçlia. 
1\o fazer 2'-0, resol'Oeo delfnltl• 
'Oamente o problema. 
O AtlEtleo coftftr.oa a aua or
•aa.Uação, coa st oa com 1.0 
elemento• 

Na 1\moreiro, a linha do Es
toril: Valongo. Pereira, Elói, 
/'\ateas, Nanes, i\lberto, Loaren• 
ço, Br11'00, /'\ot11, Pisa e•Raól Slllla. 

Linha do 1\tlético: Correia, 
Boptlsta, F. Lopes, /'\arais, J. Lo
pes, Galinho, /'\lcael, l\rminda, 
Gregório, Rogério e /'\arqaes. 
Arbitra: Rndrade Pinto. 

Como é nolarol, o Rtlético ln· 
sistla nam alinhamento qae ar• 
ruma melhor os seas Polores, 
harmonizonda•se com a soa ca• 
pacidade. 

O desafio deve ser di'Oidldo em 
dons partes, qaonto o apreclaç&o 
critica. Qm primeiro tempo ex
celente 1 Porqae qaalqaer dos 
grapos nlío se delxoa dominar, 
reoglndo nas ocasiões dlllcels. 
O 1\tlétlco começoa com grande 
Pigar, indicando estar na dispa• 
slçlio de dar ao Jõao caracterls-
tlcas de ataqae. Paro isso, as 
médias reoelliram a linho dlon• 
teira. O gropa lisboeta, desde a 
primeira momento, mostroa-se 
melhor, comam sistema regalar• 
mente entendido e bem pôsto em 
campo. Tadollla, é de salientar 
q oe o Estoril, n6o se concen· 
trando n11 zonn de defeso, e can• 
ser'Oaodo intacta 11 soa arganiz11-
ç60, e de pé os seos métodos, se 
re'Oeloa ad'Oers6rlo difícil e 'Oa• 
loroso. Qm gropo qae atacoa 
moitas uezes, com sensaçllo de 
perigo. Qaando se chegoa 110 
lnterPalo, e o marcador apon• 
ta'Oll 1-1, estaPam certas os con• 
tas. 

Na segando parte - todo mo• 
doa. l\qaila que tinha sido no 
primeiro tempo energia e em· 
penho na lata transformoa-se, 
por efeito de peqaenas coisas 
p11ss11d11s em claro, nam espectli• 
calo desogradlillel e sem encanta. 
/'\csmo sem Interesse e emoç&o. 
i\o pOr-se em llencedor a l\tlé· 
Uco, o horizonte cobria-se ainda 
de cores mais negras. Qm incl· 
dente;a inatillzoç6o de Correia, 
txcitoa mais os Animos. Pelo 
amor qoe temos li verdade, oqal 
deixamos referido qoe, na cho· 
que com /'\ota, Correia flcoa mo• 
goado, mas a lance teue caracte• 
r!stlco pora e legal de dispat11 de 
bala. Da seganda 'Oez, o a'Oançado 
do Estoril nlio tePe a mais le'Oe 
colpa: Correia atlraa-se-lhe aos 
pés, cama qae abrigando a ata· 
conte a magali-lo. 

O pdblico do 1\tlétlco, qae 
comporecea em grande ndmero, 

opeaar do tempo, mostrando li· 
bra clablsta, prote1toa indigna• 
damente, par gritos e actos. Se, 
no lance do lesão do gaorda· 
·rêdes, os homens do Estoril nlio 
tl'Oeram calpas, deve oflrmor•se 
qae, perdida a esperança do 
trlanlo, eles caíram na prdtlca 
da JOgo sabterr&nea e violento. 

Por todo qaanto se ocobo de 
diZer, vê-se bem qoe, na segonda 
p_arte, lêz..se toda menos latebal. 
O l\tlétlco, entretanto, e isto 
parece-nos notdPel, com f\orols 
11 goardo·rêdes, nancn se desar• 
tlcaloa, ao contrlirla da qae sa
cedea 110 seo ad'Oerslirlo, qae, 
com o leam Intacto, nlia tePe 
capacidade para se impor. 
Qoando os Jogadores perdem a 
cabeço - n6o h6 nodo a fazer. 

Destaqaem-se na 1\tlétlco: 
Correia, B11ptlst11, José Lopes, a 
qaem se de'Oe em grande qainhlio, 
a boa organlzoçliO do conjanto; 
e Gregório, com a atllidode de 
dois goala, o primeiro dado de 
bandeja, e o segando em resol· 
tado de orna di:i:ra. No Estoril, 
/'\ata foi o melhor homem, e ne
nham dos antros elementos atln· 
gia crauelro de destaqoe. 1\ ar• 
bltragem delxoa-se inlloenclar 
pelos jalzes de linha: manlles-
tamente interior, em Pirtade de 
não acompanhar o jOga e nlia 
reprimir os abasos. De'Oemos 
lembrar qae nlio se pode alron· 
tar o pdbllco à laia de desollo. 
Tal provoca os grandes broncas 
e questões. 
Um dcaaflo aanca 6 fAell -
- mc•mo c;iaaado oarece •1:-Jo ... 

No Lamiar l\, 11 C. a. F. opre
sentoa•se com a seguinte constl· 
laiç6o: E. Santos, Games, Reis, 
Cartiohal, Feliz. Gostlia, Os'Oaldo, 
1\rmando, 1\. Carneiro, Tra'Oas
sos e Taoganho. 

Linha da Sporting: 1\zuedo, 
Cardoso, /'\11rqaes, Laorenço, Ve• 
rfsslmo, Barroso, Jesos,Ferreir11, 
Peyroteo, i\. /'\arqoes e 1\lbano. 

/\.rbitro: 1\ntónlo Serrano. 
Darante a primeira parte, dam 

modo geral, o Sporting mante
\le•se no estilo de ataqae, no soa 
maneira perigosa. Tratn•se de 
am team qae, com doas ao trb 
passadas, estli em cima dos rMes 
do adPerslirlo. Qaanda os /e(Jea 
marcaram a primeira bola, êsse 
lacto parecia tu despertado o 
nd'Oerslirla. Logo a segalr, ama 
segando bola, também de Pey· 
roteo, confirmava a saperlo• 
rldade leonina, tirando 11s llasões 
ao inimiga. 

Na segando parte, logo na lnl• 
cio, a marcaç&o de ama terceiro 
bola, a cargo de J. Correia, pa• 
reci11 ter resolvido o problema. 
Eis o mal. Os gropos esqaecem-se 
qoe am nada moda o ospecto da 
partida, e q ae se joga até o aoiao de 
fim dado pelo lirbitro. 1\ Cal, com 
entosiasmo, procurou dimlnalr 11 
dcrrota- passlllelmente sentindo 
qae la desabar no sea lar imple• 
dosa tempestade .•. 1\ soa reac
ção sarlla efeito. Qm goa/ Pelo 
animar o nmbiente. De insistén• 
ela em inslstencla, ama segando 
bola 11 meio do tempo. Com 3-2 a 
fa'Oor dos /eõe•- aqollo qae pa• 
recia lócll transtormoo•se em 
dlllcflimo. O Sporting começou 
a dar-se, pela própria necessi
dade, a ama tarefa de delesa, 
com a idéla de manter, 110 menos, 
a bola do trianfo. l\o pllSSO qae 
a Caf, n60 tendo nada a perder 
e todo a lacrar, explodia em 'OI• 
broçlia e entaslosmos. NllO con• 
segoia os seas objectl'OOS, é certo, 
mas a sea es!Orço llco. 

GdfiiMA 



AVELAR MACHADO, 
chefe de redecçifo de 
cS/11dium:o, deixou 11 

noss11 Revis/e. Motivos impe
riosos, enlre os quais 11 sua 
vide e 11 sue s11úde, juslific11m 
11 decisiio lom11d11 por um jor
n11/isl11 de especialidade que, 
à f6rç11 de pulso e inleligên
cio, soube impor o seu nome, 
fezendo umll belo obro. 

Pelo seu próprio lemper11-
menlo ov4lsso 11 v11id11des, é 
passivei que Avelar Machado 
niio seio muito conhecido. 
Aos que niio o conhecem, di
zemos que se lrat11 de um 
jorn11/isl11 ínlegro, sério, de 
c11r6cler 11fôvel e di11m11nlino, 
c11p11z de execuler e criar. Um 
homem que deixou nesta casa 
um reslo profundo de compe· 
ll!nci11 e bo11-vont11de, inap11-
9ô'(eis. 

Avel11r Mochedo é 11inda 
um11 pesso11 que, pele afobili
dode do seu lr11lo, sebe lrans
form 11r c11d11 convivência em 
11miz11de. Eis um11 dos princi
peis rezões por que o vemos 
p11rlir com s0Ud11de. 

Mos um11 obro como «Sla
dium:o niio p6r11. T rola-se de 
um11 11firm11çiio do jornalismo 
porlugulls. A9ui o dizemos. 
A orientoçiio integre de Ave
l11r M11ch11do, ser,pre 11 
coberto de nosso crrlério di
reclivo, ser6 seguid11, de futu
ro, 11pen11s com es/11 v11ri11nle: 
o desejo que lemos de, cor
respondendo 110 119r11do dos 
leitores, melhorarmos de nú
mero p11r11 número a única 
Revisl11 desportiva ~ue há em 
Porlu911I. E cSl11d1um~ niio 
costumo f11ll11r oos seus com
promissos. 

C I C LISMO 

CARLOS MIGUEL 

e AMTONIO GONÇALVES 

venceram as duas p r imeiras t iradas 
d a z.• P r ova de "Iniciaçã o F l echa'' 

PROCURANDO fazer algo de 
original que possa interes
sar o público e os corredo

res e movida ainda pelo desejo de 
trazer para o ciclismo a gente 
moça, •Stadium• reeditou a ini
ciativa que pôs de pé em 1944. 
Por isso promoveu no domingo e 
na segunda-feira a e?.• Prova de 
Iniciação Flecha, competição dis
putada cm quatro etapas, com o 
patroclnio do ftSland Flecha» e o 
apoio oficial da Associação do Sul 
e da Federação Portuguesa de 
Ciclismo. 

Houve logo nas duas primeiras 
tiradas algumas revelações de va
lor; um clube - o Benfica - con
seguiu ver coroado de êxito o 
esfOrço dea J>endido para retomar 
o seu lugar de colectividade de 
tradições no ciclismo. A modali
dade parece poder contar, num 
futuro próximo, com novos ele
mentos. 

De Lisboa a Sin t r a 
Logo nos primeiros quilóme

tros da etapa inicial notou-se 
acentuado cquillbrio de valores 
entre n maioria dos 33 concorren
tes que alinharam à partida. Dai 
tõda a «respos ta~ pronta a uma 

série de ata~ues movidoa por al
guns cstrad1stas mais fogosos, 
tais como Ildefonso Nunes, Al
berto Coelho e Carlos Correia, e 
só haver atrasados, antes de Al
cabideche, o «encarnado• Afonso 
Macha e Alclnio Lourenço, mas 
por motivo de queda. 

Foi então, no princípio do ca
minho acidentado que se segue 
até ao Linh6, que Carlos Miguel 
tateou o •poder» dos adversários, 
para ver como devia reagir antes 
do Ramalhão, com o fim de ini
ciar a descida para Sintra - peri
gosa por estar a estrada molhada. 

Como se sentisse mais forte 
que os companheiros de luta, es
perou pelas últimas curvas da 
rampa e atacou, fugindo com au
toridade, para chegar à mela com 
a vantagem de 15 s. sôbre um pe
lotão de seis homens. 

O tempo de 1 b. 12 m. lOs., 
gasto por Carlos l\liiruel-infe
rior em 1. m. 30 s. ao do vencedor 
de 19\1, é excelente. 

D e S i ntra a Lisboa 

A 2.ª Divisão da A. F. L. 

Já de si diflcil e com percurso 
mais acidentado, a segunda tirada, 
disputada entre Sintra e Lisboa, 
tornou-se bastante «dura» devido 
à chuva e no mau estado de parte 
das estradM, cheias de lama e de 
poças de água. Embora o tempo 
do vencedor desta caminhada - o 
«encarnado» António Gonçalves, 
creditado com 1 h. 8 m. 5 s- fique 
a 3 m. do m:lximo fixado em 19i4, 
-a prova feita pela maioria dos 
corredores foi, mesmo assim, 
excelente. 

A quarta jornada do campeo
nato da li di\;são da 
A. F. L., numa altura ern 

que as possibilidades dos concor
rentes começam a definir-se, foi 
a de maior expectativa de quantas 
vão decorridas. 

Alentas as posições em que os 
clubes ficaram oito dias antes, a 
maneira como os adversários es
tavam designados para os encon
tros do último domingo contribuiu 
decisivamente J>ara o inlerêsse que 
a jornada despertou. Dois encon
tros apresentavam-se de resultado 
bastante incerto: o Chelas-Fó$fo
ros-dois clubes que, não estando 
à frente da classificação, são ainda 
tidos como favo ritos da competi
ção; e o ~'utebol Dcnfica-Opcrário, 
que se antevia numa partida equi
librada. 

Os resultados da quarta jornada 
foram os seguintes: 

F. Denficn-Opcrário, 2-1; Fós
foros-Cheias, 4-4; S. L. Olivais
·Sacavcncnsc, 1-1; Marvilense
-Casa Pia, 1-1. 

O resultado do jOgo de Benfica 
pode considerar-se lisonjeiro para 
a equipa da casa. Se na primeira 
houve cquillbrio, o certo é que, no 
segundo tempo, o grupo de S. Vi
cente mostrou-se mais ameaç.a
dor ... e menos afurtunado. 

No encontro Fósforos-Cheias, 

se ti\•esse de haver um 'l'encido, 
êle deveria ser o Fósforos. Os 
chelenses,que,já na jornada ante
rior, não haviam estado à altura 
das responsabilidades, não foram 
no domingo a melhor equipa no 
terreno. A vantagem com que 
terminaram a primeira parle (3-1) 
admite-se pela maior decisão dos 
avançados em alvejar as redes. 
Mas, no segundo tempo, quando 
os marvilenses se dispuseram a 
dar tudo por tudo, os de Cheias 
não conaeguiram ripostar em con
dições, nem sequer guardar a 
vantagem que tinham alcançado. 

O encontro do Olivais-Sacave
nense te'"e o seu quê de paradoxal. 
No primeiro tempo dominou o 
Sacavenen1e .•. e o Oli\"ais mar
cou; na segunda parle pertenceu 
ao Olivais a vantagem, mas o Sa
cavencn•e é que ftz «goal». 

Por último, o Marvilense-Casa 
Pia o olcadcn contra o •lan
ternn-vermclh:n. Nestas circuns
tAncias, o resultado pode parecer 
lisonjeiro para o Casa Pia. Mas 
não foi. O Marvilense, com a van
tagem de jogar no seu campo, 
correu riscos de perder. Um 
•goal•, parece que inexplicàvel
menta anulado aos casa pianos, pri
vou-os dum triunfo de que andam 
muito necessitados e que não te
ria sido descabido. 

DIA4.IA.YTINO DIAS 

A falta de atenção de um gruJ>o 
de corredores comandados por 
Ildefonso Nunes e José Teixeira 
-seirundo e terceiro na tirada da 
mnnh~ - que em Belas não segui
ram o itinerário marcado, levou 
António Gonçalves, Alberto Alves 
Carlos Miguel, Augusto Correia, 
Sequeira J>aulo, António Gilberto 
e Antcrn de Castro a atacarem a 
afundo» a caminho de Caneças. 
De tal maneira o fizeram que até à 
meta ninguém mais os incomodou. 

E assim. registaram-se, no final 
desta tirada, varias alterações. Al
berto Alves passou de 13.0 para 2.0 ; 

Augusto Correia, de 25.0 para 4.0 ; 

António Gonçalves, de 18.0 para 
3.ºeSequeira Paulo de 16.0 para5.0 • 

De lastimar que José Teixeira, 
que leve boa final de etapa, ti
vesse perdido algum tempo com 
o seu inexplic:I vel engano, o mesmo 
sucedendo n Ildefonso Nunes, que 
desceu de 2.0 para 24.0 • 

Terminada a 3.• etapa, na qual 
o encarnado Augusto Correia, 
triunfou fácil c justamente, mas 
em que o leader suportou com au
toridade todos os .;_itaques que 
lhe moveram, a vitoria final na 
2.' prova Flecha não deve fugir 
ao Iluminante Carlos Miguel. 

Da mesma maneira, o Benfica 
deve ter assegurado pelo menos 
os 2.0 e 4.0 lugares. 

GIL MOREIRA 

FUTEB OL 

OS CAMPEONATOS 
RE GIO NA IS 

decorr • r>m com ma.lto 
latet'ê•••• ••tlficaa.d o -ae 
v6Tlo• reecaltadoe ~eepcradoe 

o Campeonato portuense de 
futebol, lendo principiado, 
verdadeiramente, pela es-

trondosa derrota do F. C. do 
POrto, contra o Boavista F. C.,
chegou já ao fim da primeira 
volta. O leam do Dessa, que prin
cipiou o melhor possível, como 
é do domlnio público, veio a per
der contra o Salgueiros, e isso 
serviu para colocar de novo os 
habituais campeões no grupo dos 
prováveis vencedores -ou, me
lhor, em situação que lhe permite 
aguardar a entrada na Divisão 
Nacional. 

Na jornada de domingo último, 
os campeões venceram a dificul
dade de jogar em Matozinhos 
contra o Leixões-e isso é triunfo. 
No resto, nada de extraordinário: 
o Salgueiros não perdeu com o 
Leça, sem dúvida dos mais fra
cos, e o Boavista não perdeu em 
Ramalde. 

Logo, no Campeonato do Porto, 
apenas se registou a «baixa• na
tural do Leixões para plano se
cundário. POrto e Boavista-à 
cabeça. :li ais cá para baixo- o 
Salgueiros, o Leça e o Ramaldense. 

Teremos, no próximo Nacional, 
o F. C. do Põrto e o Boavista? 
Domingo jogam um contra o ou
tro, .no Bessa. Pode ser que as 
posições se esclareçam mais um 
pouco ••. 

- Por outras regiões, tudo cor
reu dentro do que seria natural 
esperar-se. Em Coimbra, aonde os 
estudantes já contaram com o 
bracarense Gastão, continuam os 
unionistas á cabeça da prova. Mas 
deve contar-se, ain:da, com a 
equipa academista - a subir de 
jõgo pua j õgo. 

- O \'itória de Sctubal não está 
ameaçado-nem de perto nem de 
longe. Principiou já a 2.• volta 
dêste campeonato e os setubalen
ses venccum o Luso mais uma 
vez, agora por 5-1. 

-Em Aveiro houve qualquer 
«surpresa»: a vitória do União de 
Lnmne sObre o Oliveirense, por 
3-2 ••. No reato, apenas o Espi
nho-Snnjonnen1e interessava. Os 
espinhenses obtiveram boa vitó
ria: 3-1. 

- A boa marchn do Vitória de 
Guimarãc• ainda não foi inter
rompida. \'enceu agora o Vianense 
por 6-1. Resultado digno de refe
rência é o do jOgo Famalicão-Spor
ting de Draga !!-2. O desafio efec
tuou-ae em Famalicão, é certo, 
mas esta segunda derrota dos 
bracarenses dc,•e destruir um 
pou<:o ns suas pretensões. 

-No Al1tnrve - a superiori
dade do Olhanense é manifesta. 
Na última jornada ganhou por 
9-1 ao /com de Lippo llertzka, o 
Portimonense. Farense e Lusitano, 
depois dos campeões, parecem os 
mais fortes. 

- Portalegre, que virá ao Na
cional da J.• Divisão, assiste de 
novo :\ e,ubida do Sport Lisboa e 
Elvas. J,~le grupo, entretanto, 
ap.,nas ganhou, por 1-0, ao oeu 
último adver<:\rio: o Sporting da 
mesma cidade. 
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O Amaro voltou aoa campos da bola t 
Eeta exclamação foi pronunciada por mllharee de adepto• 

Jo ropular e grande jõgo, que aempre 
reconheceram em Mariano Amaro, do 
Beh•neo•e•, um elemento de qualldadea póalto, algumas reterêocla• àcêrca 
exc<'l cote•. do cambleote• beleoenao. 

Mariano Amaro, que conta 19 ano• de - E' que temo1 f,ºr fõrça que 001 
Jogador de futebol, vlu-ae um dla afa•- aentlr bem oeete c ube onde exlate 
1ado do jõgo. Mas tudo paHou. A obter- uma forma de tratar que cativa e no• 
vaçAo médica, tomando à 1ua conta o cio- prende. Kntre dirigente. e logadoree 
• lvh.luo• vertflcou que o homem podh hã o verdadeiro 1eotldo de camara-
oer !"gador de futcbOI. E voltàmo1 a ver d11gem e uma amabilidade que forta• 
Mar •rnO Amaro em contacto com a bola, Ieee •lmpatla•. 
não dcamentlndo a auo vocação. - O Belenenaee, eata época .• . 

O ttcam» do Bclooen1e1 apreae ntO\l•O - A minha lmpreHAo é boa. Te-
logo que ec Iniciou a época, contra o moa um cteam• com juatlflcRda pre-
Bt ntlc11 , no deaaflo amlgàvel, tenaAo ao titulo. Têcolcamonte, bem 

!'um do• 6ltlmoe dlH o acaso colo- preparado. Auguato Silva era o ele-
('OU· noa e m frente do Amaro. Y.ncontrà- mento lmpreeclndivel no melo doe 
mo·lo entre a multidão lenta que coalha j ogadorca do Beleneneu. Competente. 
o RoHIO ao fim da tarde. Aprove ltàmo• Sabe mul to e tem dol• predicado• lm-
para coovenar com o popular jogador, portantla.slmoa: paciência e dellca-
a••lnnlaodo aeelm, eaprclalmcnte, o 1eu <tua. 
rei;reHO aos campo• de futebol. Nó• O• do 1.0 cteami. devemo1 fa-

,\turtano Amaro tem 81 ano• e 19 de zer uma boa época. Sem neceseldadee 
jogador da bola . Desde oe 12 ano• de e prcocupaçóea de apreeentar uma 
sdnd~ enverga uma camlanla deeportlve. o u duaa «eatrêlan de grande brilho, 
E·a um gal ato, azougado e enérgico, devemo• todo• cumprir . 
quando a linhava no «team• do Sporting Feliciano deve ecr, de todo•, o que 
C ub" d' Adlça- o e ltlo mal• castiço do conqulatarA m elhor lugar, Eeté. mag-
tã" r ortugull• bairro du Alfama. Ali df'u nlflco. 
o• primei ro• pontapé• numa bolA de tu- As u eaervau dlapõem de elomen-
t ebol ao lado doe ecue frmAo• Alvoro e toa apto• a qualquer chamada de 
Antõolo, hte eó com ldllde para eer a emergência -e a oegunda categoria» 
cmascnte• do grupo, o de eeu tio Fran- conatltul um grupo do rapazee que, 
cl• co Ferreira. Depois, logo que atingiu com relativa brevidade, poderão vir 
0 8 rn ano• a linhou pe lo Adleenae, dlapu· para o Grupo de Honra. 
tendo o Campeona to da Pron1oçllo da - Quanto A •ua preparaçAo ? 
A. I'. L. paH aodo dois ano• me le tarde - P or f',aquaoto, e porque tenho 
r nra o Catlvenee, o da! para o Bclenen•ea, de recu perar quanto ante• o tempo 
.. té hoje ..• O clube da Cruz de Crl•to perdido, a minha preparação eatà fn-
m~r~cc-Jhe e norme almpatlo. Ali clmcn- . tenaltlcada. Além do• dole treino• de 
tou nmlzadea e tem rec, bido excelente• Amuo, co• ••uAJ•, "ªª ul5••0 ••~••• n.tr••• • ocrlo •• ""' equipa por &emana entrego-me a trel· 
provai de camaradagem. .. ........ "º eldao ••tQol•Slll•• nos fodlvlduale 001 outro• dia•, aem-

,, no1&a primeira eurlo1ldade foi 11Rbcr como 1e eeotla flalca- pre 1ob as vlataa e o• conselhos do Auguato Silva. A par desta 
.,1 .. u1e. minha preparação técnica levo uma vtaa rt-grada o de eoeeêgo, 

- Multo bem dlz.noa. Eatou cm " l""t de recnperar todo o à-vou- como '"mpre, poli não é verdade que alguma vez tenha levado 
1 •'.: com que 1empr• mexi na bola . t; oó uma queatllo de treino «má vida•, como ee chegou a dizer. Vou ao cinema, de que 1ou 
" "forma a r etomar o tolego e a plenll poue da• peroae, dola por- um eotuelaeta, e p11110 pelo caté a converaar um pouco com 01 
mcnorea que foram 01 mala atloglJo• nhte perlodo de loactlvl· amigo•. Ma• eou uma pee11oa regrado. 

dddO torçadl'. - Que opinião tem doe 
Quanto 110 reet o, eetou clube• advcredrloa? 

bom. Maa crda que cheguei - Todo• têm volor, O 
a convencer-me que não po- taco de 1erem clae"lflca-
dla tocar mal• numa bola de doa como clubc1 graodea 
futebol. Tan1a col•a me dia- o clubca ~queno• é ldéla 
1e ram que, aem querer, eu- errada. 
geatlooel·me. S e ntia dõrea - EoBenfieaeoSpor• 
onde oeda m e do lJ. Cheguei tlng '/ 
a duvidar de mini próprio; - O Benfica o o Spor-
hojo, admiro como con- tlng eetllo pnra o Bclene11° 
1cgul tazer o• jogo1 lnteroa- 1c1 como o Belenenua cstà 
clonais em E• p a n h a e na para o Benfica o o Spor-
Sulça. Sinto, ale m dlHO, que tlng. 
eetou a pouco• paHol d.., en- - O Atlético ? 
trar na torma definitiva. - O 8 «a t 1 é t f coa» 

Se, em dad· •momento•, acuaam melhoria. Têm 
pude Impôr a minha torça do uma equipa que deve valo-
vontade, nllo cequcço quo rlzar-ae ainda ncate cam-
tut ma~olflcemento ampa- pconato. 
rado pdo meu dube. Cala a tarde. Pouco a 

- Como ae 1ente no Be· pouco o Roallo polvilha· 
JeoenePa? va-ee de luzce. Mariano 

- Multo bem, como hà Amaro deapedlu-eo e to-
12 aoo1, que tanto• •Ao o• mou o caminho de caea, 
q ue t enho de jogador no làparaclma,paraaGrsça, 
clube. Já tuldo• mate novo•: num terceiro andar, quàel 
hoje aou o mele velho, até paralelo ao Ca ateio de 
que o Varel a Marquee volte S. Jorge, com vltta deaa-
ao co nvívio do 1.0 «teami., togada 11ôbrc Lleboa gran-
o que deve eer multo em de e o Tejo bonito. Como 
breve. a 1ua eeoslbllldade e o aeu 

Amaro faz-001, a pro- eaplrlto. 



• 

1) - O Protecto d o Eatf.dlo do Futebc.•l Clube do Porto: 

1-Futebol, andebol e "rugby"; % - Pi!lta do lanc;amentoe de pêeo, 
dardo, diaco, martelo e saltos em altura ; 3 ·-Local de saltos à vara 
e 110 metros barreiras; 4 -Saltos em tlOm\?rimento e triplo salto; 
IS - Ginástica ao ar livre; 6 - Ginásio, sal a·pi11olna para aprendizagem 
de remo o natac;ão, e assistência médica; 1-· Veatiárioa, duche1, ba· 
nhoe, dependênciJle sanitárias e lavabos pa1·a o grupo do F. C. P.; 8-
As meamaa dependências para o grupo ad vereário ; 9 - Campo para 
treinos e para "hockey"; 10 - Campos de t.6ni1, "rlok" de patiMgem, 
campos de "baaketball", "volleyball" e "riing·t~nia". A cercar &te 

conjunto - a "Pousada dos Deeportistaa". 
%) - Debruçados sôbre o estirador em que asacnta o projecto do Está· 
dio do ·F. C. do Porto, o arquitecto Old.,miro Carneiro fala ao noeso 
camarada, Eduardo Soares, da grandioeidade da ol;>ra que em 

bfeve vai erguer-·ee .. 
3)-Colunata e "espelho de água" que antec.llllt•m a entrada monumental. 



UMA ASPIRAÇÃO QUE SE TRANSFORMA EM REALIDADE! 

o 
• vai 
Futebol C lube do 

ter, enfim, o <<seu>> 
Pôr to 

estádio 
Uma entrevista com o arquitecto sr. OLDEMIRO CARNEIRO 

o problemo, h6 multo e es
pero de umo soluç&o que 
de dlo poro d lo mols se 
impunho, n6o pertence

como pode perecer às primeiros 
fmpressões-oos exclusivos des
tinos de umo colecfivfdode, mos 
sim, dedo o suo expo ns&o e o pro
lecçõo que frrodlo de suo ocffvl
dode, à próprio vide de um ccen
tro» desportivo que é o segundo do 
P1ís e que tem o suo posição geo
gr6fico numo dos nossos regiões de 
moior densldode jjppuloclonol. 

O problemo d'5 Est6dio do F. C. 
do Pôrto n&o pode ser encorodo, 
pois, como mero questão porffculor, 
como simples osplroçiio clublsto. 
E Isto, por que o ogremloç!lo refe
rido, j6 pelos seus êxitos desporti
vos, j6 pelos trodfções que o gforí· 
flcom, já pelos slmpotios que soube 
conquistor otrovés de um historio! 
brllhontrsslmo, tem à suo volto o 
melor porte de umo cpopuloç6o 
desportivo> como o do Põrto
glorloso cldode do trobolho, centro 
comerciei e fndustrlof por excelên
clo, que se foz csenlir> de monelro 
evidente no vldo económico do 
Noçõo. 

Portento, se numo cid"Ode de se· 
melhontes otrlbutos se ergue como 
expoente m6xlmo do suo vide des
portivo umo colectlvidode como o 
do F. C. do Põrto, evidente se 
torno que os seus progressos lr!lo 
reflecffr-se no próprio vido do cl
dode. Goronllr por Isso melhores 
meios de trobolho oo F. C. do 
Põrto é, slmult&neomente, goronll· 
-los oos próprios desporlistos por
tuenses. 

Dodo que osslm é-e os nossos 
orgumentos podem defender-se 
com o llnguogem cloro dos núme
ros 1-porece-nos que mesmo oo 
Estodo deve preocupor e soluç&o 
do problemo, que ogoro vel come· 
çer o resolver-se por lnlclelivo per
tlculer (o <tripeiro• sempre o «dor>, 
sem nodo exigir • •. ), mos que só 
pode flnollzor com o ouxlllo oficio!. 
E certos esternos que êle ser6 ume 
reelldode, visto que poro Isso te· 
mos es recentes eflrmoções do 
sr. Director Gerei dos Desporlos, 
que compreendeu e justiço que 
cobe fozer-se nos humenos esplro· 
ções do clube cezul-bronco>. 

Mos emboro olndo sem o geron· 
tio segure de umo comporllclpoç&o 
oficio! que se Impõe-e que outros 
cldodes menos lmportenles, mos 
mels felizes, j6 receberem-o F. C. 
do Pôrto, consciente do suo mlss!lo 
e do seu vetor, ocobo de dor o 
primeiro cgronde posso> poro o 
conqulslo dos lnstoloções e que tem 
direito, e e que e suo próprio po
slç6o o obrigo. Est6 ebsolutomenle 
osseguredo o compro dos terrenos 
em que h6-de ossentor o novo Es
t6dlo, •e dentro de brevc!s dlos for
·se-6 u escrituro definitivo. A pri
meiro vllórlo conseguiu-se J Outros 
se se~ulr&o, disso esternos obso· 
lulom ante convencidos. 

O Est6dlo do F. C. do Põrlo vol 
licor situodo e cdols possos> do 
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centro do cldode - pode osslm dl· 
zer·se. O seu ocesso, poro quem 
fizer o trejeclo o pé, proporclonor6 
um posselo curto pele Avenido Fer· 
não de Mogoihiie.s; pero quem pre
ferir o eléctrlco, umoslmples vlogem 
de <duos zoncs> - tol quef como 
hoje sucede poro o limo ou poro o 
Conslltuiç&o. Abrigodo olndo dos 
ventos, locolizodo nos Antos, frente 
à elevoç6o de Volongo-dlspondo 
de dllotodos horizontes e crespi· 
rondo> o or puro dos compos, o 
mognlflco Esltldio beneflcior6 de 
lôdos os boos condições higiénicos, 
mercê do suo excelente s1luoç60. 
Nilo resto dúvido que os dlrigen· 
tes do F. C. do Pôrto começorom e 
ser felizes logo, pelo escolho dos 
terrenos que hõo-de servir de polco 
o um csonho> de tontos onos 1 

Adquirido pois êsse polco - pri
meiro cgronde posso> poro trons
formor o sonho em reolldode -
começo ogoro a penser-se nos cce
n6rlos> e seus <odereços>. Só de
pois os personogens poder6o mo· 
vfmenlor-se... Chegou porlonlo o 
momento de se sober como lodos 
oqueles vestos e mognlflcos terre
nos dos Antes v6o ser oproveilo
dos, e poro Isso o Sladium julgou 
oportuno ouvir o respons6vel por 
160 orrojodo empreendimento. Só 
êfe próprio, no reolldode, poderio 
dor oos nossos leitores umo tdélo 
exocto do que ser6 o Est6dio do 
F. C. do Pôrto. 

O Indivíduo sôbre quem peso lol 
torefo veio do chomodo cgereção 
novo>, que rondo cindo os lrlnlo 
onos. N&o trouxe consigo o publl
cldode espolhofoloso e os otestodos 
de ollos serviços j6 preslo dos. 
Trouxe o penes o gôslo moderno 
do suo mocldode, o compelênclo 
que lhe proporcionou um curso e 
um estudo brilhentes, o orrõjo do 
suo époco e o dlnomlsmo do seu 
tempo. Consciente olndo do suo 
competenclo, ocredilondo no seu 
próprio volo r, que j6 hoje o impõe 
como um dos melhores orqullectos 
portugueses, ei-lo que se votou o 
um lrobolho que, emboro eslejo 
neste momento sô no popef, mere
ceu j6 os mois llsonjelros referên
cios dos técnicos consogrodos. 
O Esl6dfo do F. C. do Põrto cons
lituir6, pois, lombém, um triunfo de 
um ortlslo novo-o orquilec to 
Oldemlro Cornelro - cujo nome 
h6-de lfcer ligodo poro sempre o 
esso obro d e dilolodo enver
goduro. 

O jornollsto foi ouvi-lo oo seu 
co te Ile r> - leborolórlo dos sues 
concepções orlfstlcos, dos seus pro
jeclos modernos. Umo solo lorgo, 
onde o luz entro o jõrros por duos 
rosgodos lonelos. Dois estlrodores, 
orqufvos de plonlos e projeclos, es
lontes com livros técnicos, dese· 
nhos, escultures, ele. Sobriedede no 
dlsposfç&o dos objectos, osselo lm· 
pec6vel, quietude que convido oo 
trobolho do esplrllo. Esternos no 
coleller> do erqulteclo Oldemiro 
Cernefro. Foi oqul que cnosceu> o 
Est6dlo do f. C. do Põrlo 1 

O jornellslo n&o encontro dlflcul· 
dode em ser recebido e em ver 
sollsfello o curlosldode que o con
some ... Pertencemos ombos à 
mesmo cnove gereçõo> - fomos 
compenhelros no liceu, pontope6-
mos e bole muitos vezes no mesmo 
compo de recreio, ' e eos cflns do 
torde>, à meso do cofé Jdo Monu
mental, recordes-te ~I produzimos, 
nós, os nossos primeiros trobolhos 
- os dêle, enl!lo llmltodos o curio
sos cericotures; os meus, e simples 
ortlgos, que os jornofs reres vezes 
publicevom .•. Bons tempos de In
génuos sonhos, que e reolldode do 
vide desfez lnexorevelmente 1 

Sem pre&mbu!os, pois, debruçe
dos sôbre o estiredor em que os
senteve o projecto do Est6dio do 
F. C. do Pôrto, jornolisto e orqul· 
teclo em breve se deixorom embrlo
qor pelo grendlosldode de obre. 
E nós ouvlmo· IO, celoroso, entu
slosmodo ..• 

Oldemlro Cornelro osslm nos 
disse: 

- O Est6dfo, como vês, n&o ler6 
o configuroç&o hobltuef. Emboro 
sujeilondo-o oo <tipo oberlo>, hoje 
odoptedo, procurei dor-lhe, com e 
formo de •f~rredure> e n6o em U, 
boos condições de visibilidode e de 
comodidode, e elndo um melhor 
eproveilomento de lotoç6o. Ao pro
jector tive essfm o propósito de con
juger os lnter~sses do público com 
os dos protlcontes - e julgo ler 
conseguido o meu objecffvo. Umo 
referênclo: embore de 6reo Infe
rior, espero conseguir loloç!lo lguol 
à do Esl6dlo Neclonof, onde foi 
desoproveltodo um dos lodos de 
molor exlens&o. A conflgureç6o 
cferroduro> permite oindo o formo· 
çõo de duos meios luos, junto às 
plstos de ciclismo e de otletlsmo, 
locols mogníflcos poro colxos de 
soltos e poro círculos de lonço
menlos. 

- Que modolldodes se poderão 
prolicor no Es16dio? 

- Tôdos, pode dizer-se. O Está
dio, dividido em três zonos - Cen
lrof, Noscenle e Norte - ler6 no 
primeiro umo enlrodo monumento!, 
o compo de futebol, pislos de CI· 
cflsmo e de ollellsmo que circun
dem cquêle, esplonodo poro glm
n6stlco eo or livre, gfmn6sio coberto, 
vesll6rlos, duches, etc.; no segundo, 
ficer6 o compo de treinos, desli· 
nodo oindo e hocheg e handball; 
e no terceiro, courls de lénnis, 
compos de cboskel>, cvolley>, potl
nogem, ele. 

Interrompo-o: - E pisclno ~ 
- O projecto Iniciei n&o o In

clui. Ter6 epenos um ronque pero 
ensino de ncloç&o e poro treinos 
de remo. Contudo, logo que os 
condições molerfols o permllom, 
pode bem construir-se umo nuns 
terrenos que flcom juntos e que j6 
se procurem odqulrlr. 

- Se o teu projeclo se reollzor, 
leremos um grende Es16dfo 1 ... 

- Preferlrio que lhe chemosses 
um lindo e molestoso Porque Des
portivo. E sobes porquê? Porque 

tôdos os v6rlos lnstoloções despor
tivos ficorõo llgodos entre si por 
orruomenlos crbor l zodos e em 
formo de zlguezogue, no esllfo 
do lordlm Inglês. Aproveilendo os 
desníveis do terreno, encontror6s 
oquf, num nível superior, o compo 
de ba$kel, e mols oll o de oolley 
-e ossfm sucesslvomenle. Um <Por
que> de fodos, onde se poder6o 
reollzor v6rios especl6cufos oo 
mesmo tempo; onde o sócio, nos 
horos livres, poder6 gozor o qule· 
lude do cempo e dellclor-se com 
o perfume dos flores. 

<Nodo foltor6 poro que o Est6dlo 
do F. C. do Pôrto se Imponho, n6o 
só no Poís, como no estrongetro 1 

- Ent&o os terrenos dos Antos 
prestem-se às merovlfhos poro o 
leu grendloso projeclo 1 

- Assim é, no verdode. Os seus 
desnlvels evllom e construção de 
muitos muros, dispensem lerrople· 
nogens ou olerros dispendiosos. 
Por outro lodo, o terreno tem multo 
6guo fornecido por três poços e 
proporciono seguros escoomenlos. 
Quonlo o orlenlcç6o, o melhor: nos
cenle. 

- Quonto colcules sejo o custo 
lolol de lôdo o obro? 

- Bem vês; por enquonto tudo 
hipóteses. Contudo, estou certo que 
dez mll contos cheqor&o. 

- Mos Isso é mÚllo poro os pos
siblfldodes octuois do clube 1- ln
lerrompemos. 

- Eu sei; mos dor-se-6 corpo oo 
projeclo o pouco e pouco. Poro 
j6 - e o terreno, tol quol se encon· 
Iro, focllllo ésse empreendimento 
Iniciei - constrói-se o relvodo e o 
primeiro zono de boncodos que o 
circundem. E Isto pode fozer-se 
num eno. Depois, o pouco e pouco, 
os portistas irilo ollndondo o suo 
<coso>, olé que elo fique completo. 
O que custo é prlnciplor .•. Ver às 
como logo que o grupo de fule· 
boi là posso jogor, coqullo> pro
gride de dlo poro dlo 1 

-Ent6o desto vez sempre é certo: 
o F. C. do Pôrto vol ter o Estàdlo 
que merece l 

- Assim podes crer. Conheço jà 
bem os homens sôbre quem peso 
rao herólco e 160 glgontesco lorefo, 
poro ocredllor em obsolulo no seu 
êxito. Dentro de dlos vel reolizer-se 
o escrituro definitivo de compro dos 
terrenos, e estou convicto de que 
os obros se lnlciorão lmedletomenle. 
O f. C. do Põrto e o próprio ct
dode n&o podem esperor mois 
tempo pelo seu <Porque de Jogos>, 
o que têm justificedo direito e que 
ludo vem fozendo poro o bem me
recer. 

Cinco horos do lorde. A entre· 
visto eslevo no fim, e o luz solor 
dfzio-nos lombém o cúlllmoodeus>. 
Ero tempo de nos rellrormos e de 
deixor que Oldemlro Cernelro vol
tosse oo seu trobolho, Intenso e 
vigoroso de inleligênclo. 

Que soube evldenclor-se e mercor 
jà umo boo posiç6o 1 

EDUARDO SOARES 



H6 resposta 
para tudo ••• 

P. /94-Actualmente dispu
tam-se campeonatos infantis? 

P. 195 - Pode-se jogar fute
bol com a idade de 10 anos? (Um 
elludanle que uai entrar para o 
liceu). 

R. 194-N4o ie di•pulam 
aclualmenle campeona/01 infan
li• em Portugal. 

R. 195- Em algun• pafaes jo
ga-se com 10 ano•, mesmo em 
compelif(íe1, rodeando-se esla• 
doa ma1ore1 cautelas. Bm Por
tugal, n4o. A deci1do impõe-1e 
por •i me•ma. E' ainda a idade 
de brincar com bola de borracha, 
ou com uma bola lel!e. 

P. 196- Pode diser -me se é 
verdade ttrmoa jogado uma vez, 
e mesmo auim perdido, contra o 
Grupo B de Eseanha ? (llm afi
cionado, de Aue1ro ). 

R. 196 - Port11çal defrontou a 
Selecçdo B. de Biponha, a 29 de 
Maio de 1927, e perdeu por 2-0. 

P. J.97 - Qual o melhor defesa 
doa clubes :da Primeira Divisão? 

P. /98-Alinharã Jesus Cor
reia no próximo desafio interna
cional!' 

P. /99-Qual é melhor: Aze
vedo ou Capela? 

P. 200- Porque t que Canário 
ainda nlo alinhou? 

P. 201-Nlo terão melhores 
os avançados do Sporting do que 
os do Benfica? (De Fernando 
Palmeirdo, de Belmonte). 

R. 197 - Ga1par e Feliciano 140 
01 que elllJo em melhor forma. 

R. 198-1'aluez ••. Vamospre
ifUnlar a Tavares da Silva. 

R. 199-Azevedo. O futuro a 
Deu& pertence. 

R. 200- Candrio e1/d locado, 
num joelho. Por enquanto, não 
jogar6. 

R. 201-Aaaim pen10. Em lodo 
o caio, 01 melhorei avançado• 
ado 01 que marcam mai• bolai. 

P. 202-Sendo um grande 
adepto do Futebol Clube do Põrto, 
no Norte, e do Belenenses, no Sul, 
venho pedir-lhe para me infor
mar: Qual doa dois tem melhor 
defesa e avançada I' 

P. 203- Araújo é competente 
para alinhar no grupo de honra? 
Quaia aão aa suas qualidades? 
(De Bar4o Paredense). 

R. 202- O Belenen1e1 /em me
lhor defua e melhor aloque. 

R. 203-Sim, .enhor. 1'rala-1e 
de um jogador fino, que foge ao 
embale, mal que tem lances da 
maú operada concepçdo. 

Corre 

A Federação 

' a em relação 

TRATAMOS, nesta pãgina, o 
assunto. Pois não é a bola 
para o j ogador de futebol 
eomo a enxada para o ca

vador?! Sendo auim, parece que 
se devia ter a maior atenção com 
tudo que se refere à bola. Apre
sentar nos desafios uma bolinha 
bem redonda, graciosa e luzidia, 
desta a que nos obrigam a dizer: 
-Até apetece dar pontapés l, era 
a obriga~ão dos clubes. 

Havia bolas de variados tama
nhos e feitios nos campos portu
gueses. Nós aconselhámos a uni
formidade de pêso e circunferên
cia e o respeito pelas Regras. 
Outros falaram do assunto, com 
autoridade. 

O tempo ia paasando, e nada. 
Enfim, na semana rinda, a Fede
ração resolveu o problema. As 
bolas devem ter: de circunferên· 
cia, o máximo de il cenllmetros 
e o minimo de 68; de pêso, o mâ
ximt1 de 453 gramas, e o minimo 
de 396. 

O pêso mais usado lá fora é de 
430 gramas, maia coisa menos 
coisa. 

Vejamos como resolveu a Fede
ração o assunto, publicando o de
vido comunicado. 

As bolas deatinadae aos jogos 
da t.• Divisão do Campeonato Na
cional e aos jogos das Taças de 
• Portugal• e do dmpêrio» deve
rão ser aferid~s pelas Comissões 
Distritais de Arbitros onde per
tençam os clubes concorrentes, 
nas respectivas Associações ou, 
por estas, onde não houver Comis
sões Distritais. 

Antes dos encontros, deverão 
as bolas ser apresentadas aos árbi
tros para que êstes verifiquem a 
sua aferiç5o. 

Se se der o caso de só um clube 
apresentar a bola nas condições 
regulamentares, é com esta que 
se deve realizar todo o encoatro. 

Nenhum clube poderá protestar 
o encontro rea lizado alegando que 
não tinha a bola aferida e se se 
der a circunstância das duas equi
pas nlo apresentarem a bola nas 

<i. ue ••. 
H6 olndo quem lenho esperonços em lran1fertncia1. 
~ A nolfclo, sem [undomento, de que lo ser oberlo o vàlvulo dos trens· 

ferllnclos cousou verdodelro p6nlco no provfnclo. 
~ V6o ser nomeodos, ou jà forom, auriliare1 do Seleccionodor 

Noclonol, no Pôrto, Colmbro, Setúbol e Algorve. Pos1lvelmente, em mols 
lerros. 

~ Monuel Morques lerío sido pun ido pelo dlrecç6o do Sporting. 
~ Montém-se o princípio do olorgomenlo do Primeiro Dlvls&o. 
~ E' possível que se verifique umo belo surprho poro o futebol por• 

lugu~s. no compo dos reloçôes lnternoclonols. 
~ Só hover6 Congresso do federoç&o no olturo próprio. 
~ Poro tôdos os Assocloções, llsboo e o Provínclo, chegorem o ocôrdo 

reletlvomente 6 consflluiç6o do futuro Dlrecç6o, fello openos o corte de 
um delermlnodo nome quo so encontrovo numo dos llitos em projecto. 

fixou doàt rina 

b o la d o jôgo 

condiç6es estabelecidas, o árbitro 
escolherá a que lhe pareça em 
melhores condições ngulamenta
res para disputar o jõgo e comu
nicará :\ F. P. F. a ocorrência para 
procedimento. 

Lá fora, está a vingar a dou
trina de se disputar todo um de
safio com a mesma bola. Parece
-nos critério lógico e ra.zoável. 
A apresentação da bola, nesta hi
potese, compete no leam da casa. 

Em Portugal, usa-se o critério 
das duas bolaa para um desafio, 
uma para cada parte, não nos pa
recendo que dai venha mal ao 
Mundo, a pesar de vozes discor
dantes. Mas é preciso que ambas 
as bolas estejam nas condições 
regulamentares. Em caso contrá
rio, irá para o meio do campo a 
bola regulamentar. Não havendo 
bolas em condições regulamenta
res, o árbitro fará disputar da 
mesma forma o desafio, partici
pando o caso para punição dos 
concorrentes, e tal não poderá 
constituir fundamento de pro
testo. Eis a doutrina fixada pela 
Federação. 

CONTA-COTAS 
O campeonato de Li1boa de

corre com expectativa. Altos e 
bairo1. De1afio• bem diapulado1. 
Ou com vioacidade. E' pena que 
o torneio lenha o de1fecho de 
1empre I ..: 

Ainda n4o ae 1abe quem fica 
em 4. • lul{ar. Preaume-se, no en
lanlo, quem ficar6 no d//imo 
pô81o. ~ôbre o J. •, tambtm há 
fortes indfcios. 

Um treinador que muda de lu
gar um jogador tem, algumas 
vezes, a impreudo de haver adqui
rido o concurso de um jogador 
novo. 

Jf6 jogadore1 que se ealreiam 
mal na Primeira Dioi1do e aca
bam bem. Outros que começam 
bem e acabam mal. 

Vimo1 outro dia um homem 
numa calel{oria inferior de um 
grande clube, e qued6mo-nos a 
pensar : Porque estará éle na ca
tegoria inferior P Porque estarão 
os outros na categoria superior P 

Os cantos vo//aram a ler o oa• 
lor de uma forte pena. Alguns 
teams Um demonatrado que, do 
canto ao goal, a dilldncia ndo t 
grande. 

JOGADO RES 
EM DESTAQUE 

Os leama t~m Jogadores em 
destaqoe, no presente 
momento. Como em qoal• 

qoer altoro. 1\ lei da forma ln
llol na nctoeçfto de todos os 
elementos. O Jogndor sobe e 
desce, Ulo depressn estli no nlto 
como no bnixo. Um domingo fnz 
ligorn; no outro desnpnrece do 
cnmpo. E' nsslm 11 vide do jo· 
gndor. 

Por isso mesmo, e pelo prazer 
de eloglor, vomos citar o nome 
dos Jogadores em destaque, os 
que se encontrem em melhor 
forma. 

Benfica-Gnspnr Pinto, l'\lirlo 
Rol e l'\nrtlns. O delesa interna• 
cionnl Gnspnr Pinto estli nam 
período de lolgor, Jogando com 
omn serenldnde e amo optldllo à 
prova de fogo. l\ soa ligara de 
Jogador recorto-se no gropo do 
Benfica como o n.0 1 (Fronclsco 
Ferrelrn nllo pode, por enqoooto, 
mostrer o qoe vele). 1'\6rio Roi 
revele slngolnr vivacidade no 
seo fotebol: nctlvo e pertioaz; 
rlipido e oportaoo. 1'\artins, o 
cons11gr11do gaardo.-rêdes, voltoa 
li tormn dos seos bons tempos, e 
estli dito todo. 

Sporling-Peyroteo, .l\zevedo 
e l\lbeno. O nvanço.do·centro 
n.0 t, caJO JOgo tem evolaciO· 
n11do nos dltlmos tempos nom 
sentido mnis ocentondo de con• 
Janto, conserve lnnlterdvels o 
togo sngrndo e os qo11lid11des de 
impetoôsldnde, corrida, e remate 
perigoso e pronto. l\zevedo bri· 
lbn sempre, !opondo os deslizes 
com delesos colossais. 1\gil, 
golpe de visto excelente, coloco.
ç6o, e conhecimento profoodo 
do saa tarefo. 1\lbnno é a olegria 
do jõgo sportlngoistn, vivo, ellis.
tico, dribleur, de forte pontopé. 

Belenen3ea - fellclono, Qoa• 
resmn e Capeie. O defes!l eg.. 
qaerdo de Belém, Jli lnternacio· 
na!, é om elemente excelente: 
vigor e pontnpé, n6o tendo re· 
ceio do embate mois doro, Qon· 
resmn vive peln intellgêncio. e 
oportonldade. Um descaído, e o 
odverslirlo estorli bntldo. Copela 
sobe de domingo pnra domingo, 
gnnhondo experlencin. 

E1loril-1'111teos. O peqaeno 
médio Jogo excelentemente. Niio 
opanha e n6o d6 11boln110 ncoso. 
Fo.z a Jogndn, procornndo orde
nor o fotebol do gropo. 

Atlético-Gregório e Baptiste. 
Passando dn linha médio. paro 
ovençedo-ccntro, Gregório dea 
logo nns vistas, rellectlndo o seo 
temperamento de jogodor e a 
otllldo.de do seo JOgo. Baptista é 
o tipo do defesn sóbrio, mas 
certo e segoro. 

C. U. F. - Edonrdo Santos. Eis 
om gonrdo·r~des de excepcloncis 
qoalidodes, qoe, refeito no ponto 
de vista morei, volto. a brilhar. 

7 



-----·------------------------~--v111reo, aern• wouao, 111p-ea-e a----....,,. 
centrada• llnpotuoea do Manuel Tel
xetra, um «novo• do Benrlca. Dceta 
forma, Capela pode defender com 1e· 
gurança e tem grandea compllcaçõ .. 

Uma defeea 
apertada de 
Martlneaoe pé• 
de Quareama
um doe gran
de• jogndoro 

portugueeee 

Telxelra da su. 
va eetreo14.,8 
eeta época, no 
grupe> de hon
ra, com êete 2. o 
cgoal> belenen
•e, oportuno , 
CO)O<l41do, ){&r
tJae eetA batido 

e.·• trl•te? 

-u,. võó d& CorNla,-<> JUarda• 
-rêdH cfo 'I!\ ti ético que ae Jflr-. 
ma um valor. Ei-lo em a~ao. 

Q.ue harmonia r ' 

Capela defende. Hã um emo
cionante ellênolo no campo 

dae SalétJae l 

Sempre a eter
na luta l Cll•ar 
e Teixeira da 
Silva, num cor
po·a·corpo vi-

ril, ma• leal 

Elol, em be o 1 
estilo, detende 1 
a• euae r•dee. 
O eeu eetõrço 
prodlltloeo de 
energla é bem 
acompanhado 

por Valongo 

Martlne lança.ee à bola, no à-von
tade que d6 ot agllldade acrobãtlca 
que conetltut urna das caracterl•
tlcae doe guarda·rêde'll de quali-

dade. A bola Dlo paHa 



~LETIS~ , 
O BALANÇO DA EPOCA 

1-Corredores de veloci.dade 
Come ntórios pelo Dr. SALAZAR CARREIRA 

O 11tlctlsmo portagah lol 
sempre mais rico cm 
corredores de oelocl· 
d11dc e dioersos oczcs 

temos expllcodo porqa~: cm 
porte pelos corocterlstlcos lislcos 
e psiqoic11s do nosso gente, cm 
parte porqac é nest11 c11tegorl11 
de pro1111s qac 11 classe melhores 
resultados consegae, sem 11 ne• 
cessldadc de prolong11do trabo· 
lho para obter o concarso da 
formo. 

/'\os 11 lnlla~ncl11 desta segando 
c11as11 também se re!lecte, 
menos bem, no dlsparld11de de 
resaltados dos nossos corredores 
de oelocldodc n11 dist6ncl11 tipo 
dos 100 metros e n11 distancio 
mols scocra dos 200 metros. 
Sempre 11sslm loi e contlaaa 
sendo. 

Qaerem exemplos? Os dois 
portagaeses mols rtlpldos, os ho· 
mens dos 10,6 s. (966 p. flnlande• 
ses), Sorsllcld e Prata de Lima, 
t~m. rcspectloomente, como me· 
lhores m11rc11s nos 200 m., 22,6 s. 
(805 p.) e 23 s. (757 p.); poro os 
corredores creditados em 10,8 s. 
(902 p.) encontremos na pro11a 
dupla: Genlll dos S11ntos 22,2 s. 
(8S6 p.), Pedro Vesconcelos 22,4 s. 
(830p.J, Fcrnendo Loarenço 22,5s. 
(817p.), 116rlo Põrto 22,6s.(805p.), 
l'\onael lidnclo 22,8 s. (780 p.), 
l\loes Pereira e Lima l'\erqaes 
23 s. (757 p.). Cor1>11 lhos11, Fer· 
n11ndo Pr11t11 e l'\6rlo Canh11 Ros11 
11cas11m olnd11 m11ior decréscimo 
de oolor . 

1\ época qae flndoa nl!o fagla 
li regr11, mos a qaontld11dc de 
cspecl111lst11s cm plono de realce 
!01 malto sapcrlor à de qa11lqaer 
ono precedente e deixa 11 lm· 
prcss6o de nillda melhorl'll re
saltonte de melhores processos 
de treino. 

O corredor de oelocldodc, 
por11 11lconçor condlç6o física 
qae lhe permita agaentor anda" 
mento daronte dazentos metros, 
preciso de resistência conqals
todo com trobolbo insistente so
bre distftnclos sapcrlores. li&o 
bosta fozcr possodo e maltlpllc11r 
11s p11rtldos sõbrc cinqaento me
tros. 

O melhor corredor 11cta11I de 
11clocidode é Sompoio Peixoto, 
pel11s suas condições flslcos, pO• 
der e rapidez. Pode ser batido 
nos 100 metros por am lidnclo 
oa nm P11qnete, mos dominó· 
·IOs•ll sempre em distância sa• 
perlor. 

O por taense sabia daronte 11 
época as sa11s melhores mnrcos, 
lc11ondo-11s no llmite n11cion11i, 
mDS d11s oczts qae o 111 correr 
(é ocrdode qnc sempr e em con
dições desfooortlveis), n6o me 
deixoa 11 lmpress6o de progresso 
técnico. vero-emos oindo olcan· 
çor malto melhor e é am dos 
pro11611eis por tagaeses 11 prcpo· 
ror paro os compeon11tos do 
Earopo em 1Q4ó, 

10. 

l'\anael Ndncio foi o melhor 
corredor de 100 metros d11 tem• 
porodo: 10,8s., tr~s oues 10,9s.; 
11 s. e ama falha no corrido con· 
tro a aponha, qac lhe costoa o 
títnlo qac certomentc m11is am• 
bicion11110, e no qaol apenas ol· 
conçoo 11,Ss. lios 200 m. registou 
dons 11ezes 22,ss. e doas uezes 23s. 

Paqaetc foi o sea ri1111l mais 
próximo, com 10,9s., 11s.e11,2s.; 
s6o ambos maito rtlpldos, mas 
lolta·lhes est11tara e pe110 para 
grandes cometimentos. Estes in· 
conuenlentes mostrom•se sobre
tado nos distâ ncias mois lon
g11s. 

Oatro homem (joe merece ci· 
taçlío é Eagéoio Eleatérlo (11 s. e 
22,8s.), corredor cnfrgico e 110-
lantarloso, c11poz sempre de sar
prcendcr os melhores e qae em 
200 metros tem os m11lores pos
sibilldodes. 

l'\11nt111cr11m•se oinda em boo 
posiçl!o Fernando Loarenço e 
l'\ooacl Raposo, os qaols 11mbos 
se ressentiram de lesões e treino 
lnsullcientc. 

No com11da ascendente, o cor· 
redor qne mais promete é Se
bosti6o Comões: lgaoloa o «re• 
cord» nacional dos 150 m. com 
16,9s. e m11rc11r11m·lhc 11 s. nos 
100 m. e 23,2s. nos 200 metros. 
Se levarmos em linho de conta 
os seos 18 onos e a prcporoçlío 

radlment11r p11ro 111 prouns cl6S• 
~lcos, chegaremos n llsonJelras 
conclusões que o obser1>aç&o dl· 
n~cto confirmo: Camões possa! 
o cstotaro, o compasso e o poder 
de am especiolisto de oelocldodc. 
Pelo rapidez respondem os tem• 
pos citados. 

O estreante dn época qae mais 
subia lol o sportlngaista l'\nnael 
Mendes, qac ligarou nas finais 
dos campeonatos regionais de 
seniores; pena é qae as saos 
ocupações profissionais o nfaS>o 
tem dos pistas. 

Como promcss!IS o am ono de 
uisto ficnrom: o belenense Fcr• 
nando Figaelro (60m. em 7s.), 
o benfiqnlsta l'\codonç11 (80 m. cm 
9,2s. e t50m. cm 17,ts.), o inter• 
nacional J\bren (t50m. em 17,35.) 
e o clelío» Figaelredo (80 m. em 
9,2s.). 

1\ grande sabida do 1111lor mé• 
dlo dos corredores de \?elocl· 
dade troaxc como conseqaencia 
a derrocado de tõdos os marcas 
011cion11ls das cstafetos de corto 
percarso: 3xt00 m., 4xt00 m. e 
estnleto sneco pelo B e n li c n; 
4x200m., 1ox100m. e t0x200m. 
pelo Sporting, cujos médios fico• 
ram lixod11s; p11ro 3x1oom. e 
4xtOOm. em 10,Qs.; p11rn lOXtOOm. 
em ll,4s.; para 4x200m. cm 
23.Ms. e para 10x200m. cm 
2:1.~s. 

O DECATLO NACIONAL 
1\ Fcderoçlío Portagaesa de 

l\tlctlsmo encerra 11 tcmporadn 
com a organlzaçllo do Decntlo 
li11cionol, qae se disputo hoje e 
tlmanh6 no Esttldlo do Lami11r. 

1\ entidade orgaoizodora diri· 
gia con\?lte aos otlctas csponhõls 
.!\derrogo, roos e Torres paro 
olrem participar na pro1111, con• 
forme !Ora projectndo em con• 
11ers11çl!o qmindo da sun recente 
olslta o Lisboa, mas 11 Feden1ç60 
Espanhola inlormoa por tele
gr11m11 qae ern lmpossloel a sao 
11ind11, o qae mnlto lamentamos. 

Sabemos qae, de locto, Torres 
decidia especiollznr-se nos lnnça• 
mentas, cess11ndo tôda e qanlqaer 
oatro actloidode, e Pons está oa· 
sente de l'\adrld em serolços de 
lnspecçl!o do Frente de Jaoentn· 
des, onde trab11lh11; mos l\d11r· 
rogo olndo h6 doas semon11s ga· 
nhoa o pentatio no encontro 
Goipnscoa-Biscnlo, embora com 
resnltodos medíocres. 

1\ competiçl!o, no entanto, n5o 
perde lnterêsse pelo focto de ser 
exciasioomente nacional: Motos 

"FlecLa" 
é a melhor b i e icleta 

Fernnndes, Fernnndo Ferreiro, 
l\i11oro Dins, /'\nrtíns Vieirn, Lals 
l\lclde, nos qonls se jant11rfto os 
portuenses Ednnrd Tamegfto e 
/'\ont11l11ll0 Fernandes, chegnm 
p11r11 11ssegornr o ~xito do prova. 

O 11ctaol crecord• ibérico per• 
tence a t\otos Fernandes, qac 
logo e amnnh6 dellgenciortl com 
certeza melhor6-lo, com 5395 p. 
(IOOm. em tt,7s.;400 m. em 53,õs.; 
1500 m. em 4 m. 39,4 s.; 110 m. 
barreiras em t 7,õs.; 1,70 m. em 
alia ra; 6,23 m. cm comprimento 
e 2,M m. li 1111r11 : lançamento do 
péso a 9,71 m., do disco o 31,4l? e 
do dordo a 38.:30 m.) 

O •record• do liorte pertence 
~ Edg11rd Tameg6o - outro dos 
melhores concorrentes dh tc 
ano-com IUl75p. (IC.Om. em 11,õs.; 
400 m. em M,2 s.: 1500 m. em 
5 m. 23 s. e 110 m. barreiras em 
1Q,5 s.; solto em nltara 1,55 m.: 
em comprimento 6,52 m. e li varo 
2,54 m.; l11nç11mento do pCso 
10,66 m.: do disco 29,81 m. e do 
d11rdo 3.5,15m.). 

O programe de hoje inclnl os 
100 metros, s11lto em compri· 
mento, lnnçamento do pêso, solto 
em altnra c 400 m.; o de limo• 
nhll, t 10 m. barreiras, iançnmento 
do disco, salto à 1111rn, lnnça• 
mento do dardo e 1500 metros, 
pel11 ordem indlcodo. 

CARLOS PUEIU, o annde m6dlo lllloru.· 
clonal, jo,-ador • trei.udor. EtlA a ser 
feito um loqu.6rlto aos aclot qa• pmY<>
cuam a H& irradiaçlo. '.r d• ptuu.m.lt 

uma pena f:.!.~s~;!t~e;~·a!:.•lm o dMo--

HIPI SMO 

Reünião de Outono 
As cinco primeiros corridos 

Orgonlzodos pelo Socledede HI· 
pico, desto vez sob o p11lroclnlo do 
cOlàrlo de Notlclos>, reollzorom.se 
no possodo domingo os cinco prl· 
melros corridos de covolos do cReü· 
niõo de O utono», que levarem eo 
hipódromo do Jockey Clube, ope· 
sor do chuvo, oquêle público se
leclo que tonto opreclo êste género 
de proves e que os ecomponhou 
com verdodelro lnlerêsse. 

Nõo queremos deixar de lhes fo· 
zer breve comenlllrlo, lornondo-o 
mais amplo no nosso próximo nú
mero, poro que lhes selo dedo o 
reelce que merecem. 

Dos cinco provas dlspulodos, 11 
mols emocionante foi o quorlo 
tTurf·ClubeJ, destinado o montodes 
de lôdos os origens e procedências, 
e que terminou com o vll6rlo de 
cNlnotchko>, conduzido por Po· 
reco, emboro o triunfo fõsse foci· 
iilodo por Adelino, que, no clrlS» 
chegou o ter mols de um comprl· 
menlo de ovonço, poro vir perder 
intencionalmente sôbre o meto. 
Ambos fi zerem boe corrido, mos 
clris», que correu por11 ganhar e 
que lncompreenslvelmenle perdeu, 
fêz uma provo nolllvel. 

A abrir o programo, cOunquer• 
que», com Jovlono Romos, que se 
monleve à cobeço desde o lorgodo, 
conseguiu terminar com mols de 
dois comprimentos sõbre «Dlze-lu», 
o lovorllo do provo. lslo diz tudo 
quonlo ao valor do triunfo. 

José Vicente, no cDlobo», gonhou 
bem o segundo corrido do lorde, 
terminando com opreclàvel ov11nço. 

A maior surprêso deu·11 •Lord•, 
montodo por Rangel de Almeida, 
que entrou no meto deslocado bos· 
tente do seu maior competidor- o 
cCozevllch• - ganhando o provo 
cDlàrlo de NollcioS». 

O programo fechou com o cor· 
rido de 2.000 m., que, mercado com 
sebes, foi, devido ao meu lempo, 
multo prudentemente lronsformedo 
em plono. 

Gonhou·ll bem o jll conhecido 
cBotedor>, que Henrique Colado 
conduziu lmpecàvelmente e que 
confirmou o seu lugar de favorito. 
«Morlene» foi o que mais o omeo· 
çou, mos n6o conseguiu Impedir 
umo vllórlo folgado. 

A segundo jornada lerll lugar no 
próximo domingo. 



O ACONTECIMENTO 
DA SEMANA A vida desp o rf iva 111 

O principal acontecimento dea
porhvo da aemana finda 1ucedido 
no ellrangeiro foi, decerto, a 
brilhante oitória obtida pela 
equipa e1panhola de • lenni1» 16-
bre a aua congénere aufça. 

l~lll~~~~por êsse Mundo fora 
O re81abt!lecimenlo doa compe

liç6e1 desporliva1 entre 01 pooo• 
da Europa, recentemente ab1or
oida pela mai1 violenta doa l(Uer
rOI, efld pre81e1 a retomar o 1eu 
curao normal de outraa era• mai1 
prósperas e pacificai. 

ATLETISMO 

Um 1inloma earacterfllico, po
demos con1ideró-lo como tal, foi 
o malch que op6• é8ie1 doi1 paf-
1e1, a E1panha e a Sufça, no 
desporto da raquete e bem auim 
o inlercllmbio natcenle de pugi
li81aa, 1rrupoa de rugby, ele., en
tre o Continente e as llhaa Bri
Mnica1. 

FUTEBOL 
E m lnãlaterra 

Continua em Inglaterra o cam
peonato da Liga Profissional. Na 
Liga do Norte registaram-ae re
•ultados expressivos: o ll uddera
field Town venceu o Middelsbo
rough por 7-0, o Bolton Wan
derers ao Leeds Uni ted por G-0 e 
o Newcastle United ao Grimb1y 
Town por 6-2. 

Na Liga Sul os 1cor1 foram 
mais e•cassos, não passando as 
diferenças de 2 bolas nos princi
pai1 desafios. 

o . Lonorário• 
dos árbitro• 

Os árbitros inglêaes estão des
gostosos com os honoririos que 
recebem e muito maia com ae 
ajudas de custo para deslocaç6es. 

Põem em confronto as 2 libras 
que lhes pagam por cada viagem 
e os 2.000 dólares que recebe o 
árbit.roamericano de bola-ao.d!slo, 
Mae Gowan, sempre que dirige 
um encontro no aeu pala. 

Gan dar H aeáá 
O campeão sueco e recordista 

de fama mundial, Gundar Haegg, 
continua dando que Calar de si. 
Recentemente projectou-se em 
Paris, perante selecta assistência 

GUNOAR HAEGG 

de jor nalistas e dirigentes de 
clubes despor tivos, um filme do
cumentário revelando os métodos 
de treino do prodigioso pedes
trianiata. 

llatgg, como os noubs leitores 
decerto se recordam, é o corre
dor de fundo aclual de maior re
nome. Ainda hi bem pouco tempo 
derrotou o campeão inglês Sidney 
Woodcrson numa prova magistr al 
e impreuionanle. 

Presentemente, Haegg possui 

TÉNIS 
E •pa nLa - Saíça 

A equipa nacional de ténis, com· 
posta dos nossos conhecidos 
Pedro Mahip, Luiz Caries e Bar
troli, derrotou a equipa reprcsen· 
tativa da Sufça em Barcelona, 
por 4 vitórias a 1. 

A principal figura do torneio 
foi Pedro Massip, de quem falá
mos encomiàsticamenle por oca
"ªº da festa inaugural do Está
dio da Cruz Quebrada. 

Massip derrotou Spiuer por 
6/3, 6/2, 6/4 e Maneff por 6/1, G/4, 
6/1. O seu colega Caries venceu 
Spit2er por 3/6, 2/6, 614, G/4 e per
deu com :llaneff por 6j3, 6, 2, 2/G, 715. 

O encontro de pares decidiu-se 
a favor do binário Massip-Bar
troli pelo resultado 8 '6, 6/2, 8 6. 

As pistas da Real Sociedade de 
Ténia Pompeia estiveram a abor· 
rotar de especladorea. 

:llassip, que dias antea ganhara 
o campeonato de Espanha (aingu· 
lar), vencendo Castella, maniíe1-
tou uma claase acima de todos os 
outros concorrentes, sendo o pr in· 
cipal arllfice do resultado. 

Uma derrota 
d e sens ação 

Na Austrá lia, o veterano Jack 
Crawíord, outrora o melhor te
nista mundial e representante do 
pais na Taça Davis, foi batido por 
um jovem de 24 anos, Dinny Pails. 
O acore de 6/2, 6/3 demonstra que 
a lula ee travou no melhor de 
três partidas e serviu para o Cam
peonato Metropolitano. 

N a A m érica Central 
O conhecido jogador equato

riano, Pancho Segura, notável te
nista da América do Sul e dos 
melhores amadores mundiais, foi 
apurado para a final do torneio 
realizado no Panam,\, eliminando 
o norte americano Bob Falkem
burg. 

A outra meia-final. disputada 
por Parker e Russell, decidirá 
quem há-de discutir a vitória 
decisiva com o pequeno Borotra, 
ambi·destro do Equador, cujas 
acluaçóes nos Estados Unidos 
tanta eensaçio causaram em 1944. 

os seguintes tempo• mlnimoa 
1.500 metros (3 m. 43 s.); milha 

(4 m. 1,48.); 2.000 melros (5 m. 
11,Ss.); 3.000 melros (Sm.47,81.); 
3 milhas (13m. 32,2s.); légua 
(13 m. 58,2 s.). 

Pode dizer-se afoitamenle que, 
desde a milha até aos 5.000 me
tros, o gigantesco e simpático 
sueco não encontra rival compará
vel, afóra duas ou três excepções 
nas distâncias mais reduzidas. 

A passagem do filme causou 
grande sensação. Revela, em por
menor, os hábitos e processos 
que Gundar llacgg pratita du
rante a época que antecede a das 
provas de competição. Todos os 
assistentes concordam que a fila 
é excelentemente feita e que os 
métodos dos atletas nórdicos silo 
de primeira ordem. 

Há, apenas, um óbice. flaegg 
dispõe de três a quatro horas 
diárias para treino e apesar das 
vantagens obtidas serem concre
tas, pouca gente haverá, nos paf
ses do Sul da Europa, que dispo
nha de tantas horas de liberdade 
para fazer atletismo ou outro des
porto qualquer. 

A passagem pela tela dos cine
mas portugueses de semelhante 
documentário causaria justificada 
curiosidade e atrairia, decerto, 
muito público. Aqui fica a suges
tão para que se aproveite ..• 

Ernesto Pons 
O nosso conhecido Ernesto 

Pons, que venceu a prova de salto 

ERNESTO PONS 

em altura com corrida durante o 
Portugal-Espanha recentemente 
realizado, acaba de ganhar no Es
tádio de Montjuich três tllulos 
por ocasião do Torneio de Ou
tono, levado a efeito em Barcelona. 

Ernesto Pons saiu vencedor no 
salto em comprimento, allun, 
disco e lri pio-salto. 

Pons é um estilista conaumado, 
ecléclico e estudioso da técnica 
própria de cada modalidad~ que 
pratica. 

BOXE 
U m campeão~ae 
d eixa o «r~á» 

O campeão de Espanha (pesos
-leves), Francisco Bellran Camba, 
resolveu deixar a actividade pu
giHstica para sempre. Alegou 
como j uslificação a derrota infli
gida pelo marroquino Ben Buker, 
que o venceu a 12 do corrente, na 
Praça de Touros de Valência. 

l)ellran nllo perdeu o titulo por 
o combate ter sido concertado 
acima do pl!so limite da categoria. 

~ste flen Buker golpeia forte, 
encaixa bem e é combativo. Há 
pouco tempo, pós Cora de combate 
o nosso compatriota António Ma
teus, em escassos assaltos. 

Na mesma reOnião, o galego 
Alejos (meio-leve) ganhou por 
pontos a Fortea e Folgado, cam
peão do Levante, e dominou Llo
rens (meio-pesado) sem grande 
dificuldade. 

Quanto a nós, o pugili •ta Bel
tran abandona o ring por moti
vos de saúde, já que não p?ssui 
um apuelho circulatório em con
dições de praticar o p· i;ilismo 
sem perigo. 

A • v i tó r ia• 
de A rtur Godov 

O ph o pesado chileno Artur 
Godoy, outrora rival de Joe Louis, 
a quem resistiu 15 e 8 assaltos 
nas duas vezes que o defrontou, 
obteve um rotundo tr iunfo em 
Nova York. Combatendo Jimmy 
Carrol, despachou-o por knockoul 
ao primeiro assalto. 

Fala-ae já em Bruce Woodcock, 
campel!o de Inglaterra, para seu 
adversário imediato. 

Mikc Jacobs, o empresário se
mita que orienta o pugilismo na 
cidade dos arranha-céus, espera 
efectuar um torneio com Godoy, 
Tommy Mauriello e outros, para 
escolher o próximo adversário de 
Louis ou de Billy Conn. 

Uma desforra 
Arceniega e Paco Bueno dese

jam combater outra vez para di 
rimir uma questão de supremacia. 
O nosso coRhecido ex-adversário 
de Guedes, cuja actuação no 
Campo deixou dúvidas no espfrito 
de muita gente, não parece ter 
largas ganas de ver, diante de si, 
a sua recente vitima. 

A 1>4:leja deverá realizar-se em 
Madrid, Uilbao ou San Sebaslian, 
com maiores probabilidades a fa
vor da capital. Entretanto, o as
tuto l'idel trata de concertar a 
desforra para )ladrid com Agos
tinho Guedes, denunciando desta 
maneira o motivo por que, de 
moltt-próprio, se não empenhou 
na lula do Campo Pequeno. 

Em nosso entender, o lugar 
próprio é Lisboa, mas com a po
licia perto, para o enclausurar se 
repelir a graça 11nterior. 
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VAMOS JOGAR O ·eASKET-BALL? 
N !.M o6 do pio.•• - Qaa f como (um dtsr - •- o6 do futol>ol 

dnor' Yl•tr o Pt<llHllO dul.e ria protfa<fa. Bem oab-01 que a 
popular mo.tallrlade, oplaCldlrla ªº' rulot cutoo do paú, ... i.....io adepto• 
doah•'° a domaao, dia • dlo, podcd cllur-.. , oli1or.111 o pequ ... o pru
tl'1o do •l>eekoto, do •!.1udliall• oo da utoçlo. 

Mu • • • O •l>ultotl>all• uio oeapa multo a•ntt. Dolo arupoo - 10 
J.omtu. l toml.fm podo utillzat•H ama peqaeAt pucolo ria torrtllo. 
Dentro do Pt6prlo campo da fatel>ol, lllo i dlflcll ofectuar foloe do • l>u kct•. 
Uma qautlo do lioa •ontado. 

Por luo, •Stadlam• lembra o J&;o io • l>u ltt1b1ll• a todot o• cf.,J,., 
d• P•••lncle. Se d o coDbecenm 01 ,..., ro•ulem1nto1, peçam footruçl5u 
l DOH• robte. 

56 temo• am ptoP61lto 1 contrll>alr, aa medida do poulnl para a 
P•OPtltDrla firmo ria !.rlucaçio Ffolea, ' 

A NOSSA REV ISTA 

1) - CALDAS DA RAINHA - O• 
tenlataa que tomaram parte na 
prova cDr. S. Slfhawaje.. 

2) - BARCELOS - O 1.0 grupo do 
Sporting Clube de Barceloa. 

S)-ANÇÃ- 0 AnçA Futebol Clube 
grupo da honra. 

<i) - OLIVEIRA DO HOSPITAL-
0 cteanu• do Ollvelrenee At16· 
tlco Clube. 

5) - CARVALHOS (Gala) - O 
1.0 grupo do Sombra Negra 
l'utebol Clube. 

AO SERVIÇO DA PROVINCIA 
1)E ponta a ponta, na modesta vila ou ria aldeia, para 

mio /alar na cidade, - -joga-se /atebol. Pl'incipal
mente - / utcbol. A JZossa revista, como pOl' ce1·to o leitor 
já 1wtou, tem dedicado u mellzor da sua atenção ao 
movimento despol'tivo da provi11cia, que bem merece 
todos éstes cuidados . 

. E apenas se pretende - a sua própria ajuda. A pro
pf ncia e os desportistas interessados, podem colaborar 

ütílmente na obra da nossa 
revista: - mandando-nos 
fotografias aproveitáveis, 
elementos necessdrios à sua 
propaganda. A obra perten
cerá a todos nós. Os seus 
e/ eitos ndo deixartio de sen
tir-se. 

A provincia conta com 
« Stadium ». A « Stadium », 
como sempre aconteceu e 
acontecerá-vai acompanhar 
tôdas as suas aspirações. 



106- Joao Ourães, interna· 
clonol contra o Espanha e cam. 
peão de Lisboa . 

Prosseguindo no estudo 
dos estilos dos saltadores em 
altura que participaram no 
Portugal-Espanha. cabe boje 
a vez ao sportinguista 
Durães. 

Em A, na fase de subida, 
verifica-se que a perna livre 
(1) foi lançada em abdução, 
para ajudar a borizontaliza
ção do tronco, mas vai f lec
tid~ pelo joelho, o que lhe 
diminui a acção (a comparar 
na próxima semana com o 
espanhol Martinez). A perna 
de impulsão (2), ainda pende 
descontraída, ao passo que 
ambos os braços (3) sobem 
à frente puchando o tronco 
para cima e para diante. 

Em B o sal tador 1wança 
já deitado sôbre a barra e 
define posições para o estilo 
de passagem. A perna livre 
(~) jà chegou à horizontal, 

v4 f oto.5"""{'"" í 

o f ttl t-tf lt;ro 2>""' 

..,.t(t~2>U .... t lít(<..,.f t 6tt-Vt r""'°"" .... t10 t -"t- 2>1f 1(t of l V(t-t~2>U 

'" 'º 
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voltou-se de face para a bnrra, esqui· 
vando o ombro inferior (esquerdo). Para 
perfeito execução do estilo (e11cola Steers) 
11eria ncces11ârio esquivar tamb6m a anca 
esquerda (12) lançando para cima e para 
trãs a perna correspondente, o que se 
não verifico. 

A perna direito (1:1), em contra-par
tida, deveria já iniciar a &uu descida 
àquem da barra. 

O saltador et:itá em evolução "ª sua 
forma de saltar, mas ainda não comple· 
tou a modificação que lhe trará apreciá
veis vantagens. A imagem D é a prova 
de que o estilo mudou, pois nos cam
peonatos regionais deste ano ainda o 
braço esquerdo (14) passava a barra à 
fFente e por baixo do corpo, conforme 
ot: preceitos do rolam ento californiano. 

Salazar Carreiro 

A ILUlll!BTE 
MATERIAL EL~CTRICO 

PARA TODAS AS 
APLICAÇÕES 

A-•-•f-
-.nae.-~•....,•~ ·-....-. 

llvtnlte fllmlranlt ~ti•, 6 
Lart• ff JnltnOt1lt, 1 t a 17 

Telefone• : 461811, 46187 e 51116 

L ISB O A 

ainda com o joelho flectido, mas està atrazada na r otação interna que 
ajudará a subida da bacia, como o prova a posição do pé (5) ainda 
de ponta virada para cima. A segunda perna (6) aproxima-se da outra for
temente flectida, mas o tronco (7) mantem-se bastante adiantada em 
relação à bacia, ponto importante a fixa r para conjunto com a imagem 
seguinte. O pormenor mais característico desta atitu de é a descida e r ecuo · 
do braço eequerdo (8), a preparar a rotação para a posição facial sôbre a 
barra. 

Em C estamos no ponto culminante da trajectória. O corpo eatA per
feitamente horizontal e a bacia (11) avançou ao plano do tronco. e das 
pernas, prova de que houve entre a fase anterior e esta, um golpe 
de rins. 

O braço esquerdo (10) foi lançado pa:-a trás em contrà rio do direito (11) 
que desceu à frente e, em resultado desta acção invert>a o t ronco 



O PÔR TO QUERE 
a Federação de «Volleyball» •• • 

FALA-SE na criação da Federação Portuguesa de «Yole!Jball» 
- e logo o P6rto, cidade desporliva, cidade do trabalho, 
sempre pronta para t6das as iniciativas, se prontifica a apa

recer na primeira fila desta realização. 
O P6rto, que tem cumprido com as suas obrigações, ora for

necendo elementos para gerências federativas, ora colaborando 
com elas quando é necessário, - continuará a ser ouvido, justa
mente considerado. 

Logo, não admira que daqui surja o desejo de se criar a 
enlidade máxima do «voleyball». Exislem, como se sabe, /rés 
Associações regionais: a de Lisboa, a do Pôrto e a de Coimbra. 
Por enquanto, chegaria a boa vontade de qualquer delas. Depois 
-ou/ras viriam dar a sua adesão, certamente enlusiáslica e mle
ligenfe. 

No Pôrto, há muitas colectividades que pralicam o «voleyball». 
Sabemos que o F. C. do P6rto, campeão regional cm t6das as ca
tegorias, bem dirigido pela dedicaçilo de Fernando Castro, nilo 
deixará de fornecer os elementos necesstirios, de favorecer, com 
o seu prestígio, as iniciativas que procurem levar a bom térmo 
esta campanha. 

Depois do F. C. do P6rto -o Centro Universilário, a Aca
démica de Espinho, o Académico do P6rlo e muitos mais eslarão 
presentes. Porque se espera, portanto í' Acaso a Lisboa ou Coim
bra não interessa também fundar a Federação Porluguesa í' Não 
é assim, certamente. Tudo entrará no bom caminho quando se 
quiser, e às três principais cidades só importará naturalmente a 
expansão da modalidade. 

Aguardemos confiadamente. O «oolleyball», popularfssimo, 
vai ler oulros direitos e outros deveres. E ha-de triunfar, mais hoje 
mais amanhll. 

MOSAICOS 
NORTENHOS . .. 

O FUTEBOL porluense também 
é caprichoso. E baslanle. Basla re· 
cordar êsles resullados: - O Boa· 
vlsla ganhou ao f. C. do Pôrlo, 
por 4·0; perdeu depois com o Sal
gueiros por 3·2. No domingo se
guinle - o f. C. do Pôrlo derro· 
lavo o Salgueiros por 10-1 ..• 

fulebol •.. 
~ O BOLETIM DO f. C. P. enun· 

eia-nos, para o próximo número, 
a publicaç&o dos documenlos de 
compra e venda dos lerrenos onde 
o popular clube pretende conslrulr 
o seu Es16dlo. lsto nos prova, eviden· 
temenle, que se caminha par11 a so
luç6o de um problem11 que muilo 
preocu p11 a massa assoclallva do 
clube n.0 1 do Norle- e com Isso 
nos regozijamos. 
~ PRESTOU -SE h6 dias homena

gem a Fernando Moreira, despor
lisla de primeiro pleno e que no 
Bo11vista f. C. lem desenvolvido 
exlr11ord in6rla e preslenle aclivl
dade. T rala-se de um elemenlo di
gno de figurar no grupo daqueles 
que bem merecem a consideraç6o 
pública - tam11n ha lem sido a sua 
lé nos desllnos do desporlo e da 
coleclividade que h6 muilos anos 
dirige. 
~ CORREIA DIAS é um azul 

branco puro. Como jogador de 
fulebol - um 11m11dor. Como des
porlisla - do melhor que possuí
mos. Incapaz de uma deslealdade, 
seja conlra quem fôr. tem recebido 
clar11s demonslrações de slmpalia 
por parle de colegas e adversários. 
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O seu re11parecimenlo foi parll
culermenle saüdado, l11nlo mais que 
se fêz na melhor 11llura-quendo fel
lav11 calguém> p11ra o eixo da linha 
ofenslv11 dos azues brancos. Nl!o 
h6 dúvld11 de que o simp61ico ove
ren>e, além de sério e lnc11paz de 
allerar 11s suas admlr6vels convic
ções clubislas - lambém s11be ter 
cespírilo de sacrifício>. 
~A PROPÓSITO de Correia 

Dl11s, inleress11 informar que, por 
cousa de uma conlusl!o sofrida na 
época finda contr11 o Belenenses, 
lhe alribuíu o seguro delerminad11 
Importância. Pois o correclo am11-
dor teve esle elilude: - dislribuíu 
êsse dinheiro por v6rias insllluições 
de ulilidade pública. 
~ BRAGA - os desporlisl11s em 

pêso - s11üdou h6 dles o Govêrno, 
que lhe vai conslruir um m11gnífico 
Esládlo. Nade mais juslo. Os ade· 
plos da Educaçilo físico conlam-se 
por mllheres, do norte ao sul do 
país, e e sua fõrça deve conslde· 
r11r-se. Tembém o Pôrlo, se ao seu 
principal agrup11men10, o f. C. P., 
forem conced Idas as facilidades 
necess6ries, nilo deixará de aplau
dir os mõos embes, devol11d11menle, 
ume alilude ldênlice. 

Lisboa já possui o «Es16dio Na
cional>. Braga vai ler o cEsládlo 28 
de Maio> e p11re Coimbra anun
cia-se o cEs16dio Universil6rlo>. 
Por ludo islo, também o Pôrlo 11plau
diria, com lodo o enlusi11smo, cerla
menle, ldênllco benefício que, alibs, 
eslõ dentro da moderna orienlaç6o. 

1 ATLETISMO 1 

Os 
de 

• sen1.ores 
1. 9 4 5 

1 
NCOHTEST /\ VELtl EliT E, 

Sampaio Peixoto foi o atleta 
da categoria qoe mais se 
euidencioo - e de maneira 

destacado, a deixar 11olorosa pre
sença no panorama nacional. 
Trata-se, no 11erd1de de om ele
mento de altas condições para a 
modalidade, de todos Já conhe
cidas e por «algonS» só hê! poaco 
reconhecidas ... 

Sampaio Peixoto, depois de 
orna época de estado para a 
especializeçllô indispensáuel, 
resoluea-se êste ano, e moito 
bem, pelos 100, 2.00 e 400 metros, 
com preferência pelas dons dlti
mas corridos, onde se cota, sem 
!auor, como o mais extraordiná• 
rio atleta portagaês de todos os 
tempos. Os seas melhores «tem• 
pos» desta época: 100 metros: 
11 s.; 200 metros: 22 s. 2/10 (igaa
lando o record nacional): 400 me
tros: 50 s. 9/10 (nouo record por• 
toga~s). Registe-se ainda os «se as» 
36 s. 1/10 nos 300 metros, qoe 
!icoa também como record na• 
cional, e o 1 m. 8 s. nos 500 me• 
tros - 00110 record do Norte. 

11agnl!ico conjunto de resalta• 
dos - impressionante, mesmo -
qae está longe da bitolo máxima 
qae, lõglcomente, se pode esperar 
de om Jo11em de 23 anos, pode· 
roso, rápido e de boa constitoiçllô 
físico, e o qaem !alto oinda al
gama bagagem técnica. Conse
galdo e coordenada n uelocidade 
com o resist~ncia, e estas doos 
incontestáuels qaalidades apara
das por soa 11ez, Sampaio Pei
xoto atingirá, n!IO tenhamos d<i
uldas, oatêntica «classe» interna• 
clonal-not~ntica e inso!ismá11el, 
a dispensar outros argamentos 
qae nliO sejam a lingaagem ho• 
nesta e claro dos ndmeros ... 
Sem que tenhamos a pretensão 
de dar oplojÕes de cátedrn-nlío 
hesitamos em afirmar qae S11m
paio Peixoto, dado qae continae 
a dedicar-se ao otletismo, alcan• 
çará dentro de dois anos am dos 
bons •tempos» porta~aeses nos 
100 metros, entrará nitidamente 
na «caso» dos 2.1 s. nos 2.00 metros, 
e baixorá poro menos dos 50 s. 
nos 400 metros. 

Sampaio loi o senior portnense 
m11is em euidênci11, mos 11trás 
Mie, felizmente poro o nosso 
atletlsmo, lormoa-se om 6plimo 
«lote», à !rente do qaal é jasto 
destacar Edg11r Tameg&o. Sem 
preparaçao caidodo por moth,os 
d11 soa uido p11rtical11r, Tameglio 
m11is ama uez confirmoa o qae 
temos dito dos soas magnificas 
qaalidades, e qae o lc1>aram o 
ser o segando «portagoêS» o 
passar os 7 metros no solto em 

(ConUHua no J>dgitia s'!fuinl#) 

EDUARDO SOARES 

UM PORTUENSE 1-' 

POR SEMANA 1 11 

Ao contrário do que se anun
ciou, Artur de Souaa não 
está a preparar a sua festa 

de despedida, sendo até mesmo 
natural que ela se não efectue 
êste ano. 

Artur de Sousa, o admirável 
madeirense, há 15 anos represen
tante do F. C. do Pôrto, não se 

ARTUR DE::_sousA (Pingo>:= 

habituou ainda à idéia de abando
nar a camiiola da popular colecti
vidade- a despeito dos seus 
8q anos. 

Disse-nos há dias: 
- Tenciono submeter-me ainda 

à operação do menisco. Ainda me 
disponho a êsse sacrifício por 
amor ao futebol e ao meu clube. 

•Depois da operação e de algum 
repouso, conto reaparecer. Talvez 
venha a ser preciso. 

- Então, a despedida ..• 
- Será, posslvelmente1 no fim 

da época, Ou no principio da ou
tra •• • Tenho paixão pelo futebol 
e custa-me, lá isso é verdade, 
pensar na hora da retirada. 

«Em consciência, entretanto, 
ainda acredito em mim. Logo, se 
fizer a operação, como espero, 
como ardentemente desejo- ainda 
voltarei abs campos de futebol. 
E talvez não faça ainda má figura. 

Pelas palavras de Artur de 
Sousa- por sinal pronunciadas 
no fim do último Pôrto-Boavista, 
na Constituição, depois do mau 
trabalho dos seus companheiros 
de equipa - verifica-se que ainda 
se não despedirá breve. 

- Quanto ao futuro, depois de 
abandonar definitivamente a prá
tica do futebol ••• 

-Gostaria de ensinar os jú
niores do F. C. do Põrto. Quem 
sabe? Talvez cu tivesse habili
dade para descobrir gente boa ... 

E talvez sim. Serâ uma. questão 
de experimentar. 

Por cl e t erm.ln.asão do 

or. Mbdotro ela E dacaçio 

Nacloaal, a época ele futeL~ 

acaLará D O dia ao d e Junho 

do 1946. 



~LETISMOI 
(Co•ll••Ofh '• J'ri•• ••lmtW} 

C?omr,rimento e o vencer o Por
tago ·Esponha em cmorC!o• apro· 
xlmada. 

Também Jo&o 1'1ontalvlío se 
evldencloa, e os cseos» 3,55 m. 
na vara ellrmam valor, qoe n&o 
foi dedo einda no sea mdximo. 

Oatres jastes citações: Elói 
Costa Pereira, am Jo11em reue• 
lado a época passada no Torneio 
do «Stodlam», e amo das firmes 
esperanças do atletismo norte· 
nho. Hd-de der qae falar, êstc 
rapaz do F. C. do Põrto - clobe 
qoc cstd 11 criar ame «escola• de 
otlellsmo digno de aplansosl Car
los Pinto, lataro sacessor de Ca
dete no dardo; Cedetc, qae a1nd11 
contlnae o ser «mestre• ; Her• 
caleno 1'1endes, qae estd cven· 
cido• mos nl!o cconuencido» .•• 
e 11 qacm n6o foltam ainda re
corsos: Coatlnho 1'1onteiro, am 
velor qac é preciso sober apr0w 
uelter · J<Jlio Pereire, 1\mérico 
QoeirÓs, l\luer o Por tela, 1\lberto 
Conha, 1\rne ldo Garç&o e 1'1ário 
Perdlgl!O, formem am bom con• 
Janto de seniores, copoz de bem 
representor o nosso otletlsmo 
no próxima époco. 1\gaardêmo• 
·lo, pois, com Inteiro conllonço 1 
E conllemos tombém no ecç6o 
dos nouos dirigentes do 1\. P. 1\., 
vcnbem l!lcs de onde vierem e 
scjom qools forem os seos cre
dos clobistos •.• O qoe é preciso 
- e poro tol nlio ncgorcmos o 
nosso acçlio no imprensa- é qoe 
o otlctlsmo portaense contiaoe 
a vluer progressiuomeate. 

EDUARDO SOARES 
P. S. -Por lopso, oo citarmos 

os jllniorea, na crónica do <!ltlmo 
n<!mero, n&o apontemos o nome 
de Hélder Sooso, sem d<!vlda om 
dos bons elementos do nosso 
atletismo e pr atlcente cheio de 
inso!lsmduels qaelldedes, 11oe no 
próximo ctemporede• devem dor 
qoe loler. 1\qal deixamos, com 
eslnosses descalpas, a merecido 
clteçlia. - E. S. 

BASKETBALL 

Uma assistência de15.000 pessoas 

em. BRAGA! 
Sporting de Braga-Vitória de G uimarãH 

SE havia, ainda, incrédulos no 
que respeita ao interêsse 
que o futebol desperta nas 
multidões que, de semana 

a semana, invadem os campos des
portivos, estamos convencidos que 
a jornada de Braga, em que se 
defrontaram, ma_is uma ve.z, os 
eternos ri vaia Sporting de Braga 

Os d .. mu, Sporting de 8rego e Vitôrio 
de Gulmer6•s. ollnhedos entes do 
comfço do gronde d1se(io r&glonel 

e Vitória de Guimarães, conver
teu todos aquêlca que eram ata
cados dessa incredulidade. Na 
realidade, um Sporting-Vitória 
constitui sempre um êxito de bi
lheteira, uma casa à «cunha», um 
movimento invulgar na vida cita
dina. 

A semana que precedeu o jõgo 
Coi o assunto de !Odas as conver
sas, quer em Braga, quer em Gui
marães. Fizcram·se apostas avul
tadas e r eina\'a incerteza quanto 
ao vencedor. A procura de bilhe-

tes começou cedo e já no sábado 
se pagavam bancadas a 100$00, 
pois os especulador es souberam 
aproveitar a oportunidade de tão 
invulgar interê11e. Todo êste en
tusiasmo pelo desporto cRei• en
caminhou para o futuro Estádio 
28 de Maio uma avalanche de des
portistas, calculada em 15.000 
pessoas. 

O desafio foi um grande desa
fio. Os grupos empenharam-se 
ardorosamente pela vitória e luta
ram, sem desfalecimento, até ao 
último minuto. Apeaar-de empa
tados no finnl, é ineg:lvel que, se 
a vitória houveue sorrido para 
o lado bracarense, estaria bem, 
pois foram htes os que mais opor
tunidades tiveram de pôr o mar· 
cador em movimento. Há mesmo 
que atender às dúvidas que exis
tem quanto à validade do «goalo 
vimaranense, que, quanto a nós, 
foi um êrro grave do sr. José 
Lira, que, aliás, arbitrou com im
parcialidade. Mas o cerrare hu
manum esl» e o sr. José Lira 
errou no ~goal» duvidoso que va
lidou. 

Uma das notas mais curiosas 
da grande tarde desportiva foi a 
correcç;1o com que o público, nu
merosfasimo, presenciou a par
tida, dando assim uma nota de 
correcção e desportivismo que, 
infelizmente, se não verüica 
noutras localidades desta pro
víncia. 

Â Associação de Lisboa 

Braga recebeu a embaixada da 
cidade de O. Afonso Henriques 
com uma cortesia que de\te servir 
de lição lquêles que apedrejam 
os combóios que transportam os 
bracarenses, como sucedeu há 
dias em Viana do Castelo. vai comemorar o anivers6rlo da sua fundação 

POR motivos estranhos à von
tade da Associação de 
•Baaket• de Lisboa, o cam
peonato das categorias 

inferiores e juniores da divisão 
de honra e o de tõdas as catego
rias de a~nforea e juniores das 
outras divisões, foi adiado para o 
dia 28 do corrente e para o dia 30 
o da I.• categoria da dhisão de 
honra. Por via disso, deverão os 
clubes alterar os calendários de 
jogos. 

Pelos motivos que forçaram o 
adiamento do Campeonato de Lis
boa, é também adiada a festa da 
A. B. L., a qual se realizará no dia 
27 do corrente, no campo do I,is 
gá~, com o seguinte programa: 

As 21-30 horas, Carnide-Ben
fica; ás 22-3-0 horas, Belenenses
-Atlético. 

No final dos jogos, aerá feita a 
entrega aos Clubes, pelo lnspec
tor doa Desportos, Dr. Ayala Bôto, 
das taças que conquistaram no 
Campeonato de Lisboa na época 

passada, da 1';1ça Dr. Ayala Boto, 
e ainda de outras duas disputadas 
nos jogos dêsse dia. 

O calendário de jogos do Cam
peonato de Lisboa, júniores, foi 
também oportunamente distri,
buído. Concorrem equipas dos 
G. Desporli"o da C. P., Queluz, 
Boa llora, Pedrouços, ~larvilense, 
Lisboa Gimnásio, Monte Pedral, 
Campolide, Moscavide, Maria Pia, 
Sporting, Braço de Prata, Operá
rio, Ateneu, C. A. C. O., Algés, 
Belenenees, Lisgás, Benfica, Car
nide, Rio Sêco, Atlético e G. O. 
dn •Cuf•. 

Como se verifica, o «basketball» 
promete movimentar-se na pró
xima época. Os clubes, em grande 
número, apresentarão bons gru
pos de júniores, - prova de que 
estilo interessados na boa propa-
ganda. _ 

No Porto também 01 principais 
clubes 1e envolveram já em tor-

Ora não está certo que se re
ceba mal quem sabe receber tão 
bem. 

Eis o que nos sugeriu o Spor
ting-Vitória ••• 

BENIGNO DA CRUZ 

neios que o público tem acompa
nhado com entusiasmo. 

Para o •Torneio do Carnide», 
depois do F. C. do Põrto ganhar 
ao Académico e o Vasco da Gama 
ao Carnide,jogaram agora os ven
cedores e os vencidos. 

O Académico deu boa conta de 
si contra o Guifões - visto que o 
venceu por 29. J 9. A equipa do 
Vasco da Gama, campeão brioso, 
derrotou também o F. C. do Põrto 
por 39.27. 

Enfim - o j õgo de obasketbalb 
agradn às multidões. E nem outra 
coisa era de esperar, visto tratar-se 
de modalidade que até pode pra
ticar-se nos centros menos po
pulosos. 

Quealfo de iniciativa ..• 

NOTAS 
e novidade• 

ciue i nteressam 
à p r ovíncia 

BARCELOS-O Sporting 
Clube de Barcelos, que começa a 
criar adepto1, foi fundado em 
3.5.912 por elemento• dinâmicos 
do noaso bairro (Rua Dr. Manuel 
Pais) e, até à presente data, tem 
vincado bem a sua presença em 
váriu provas deaporhvas. 

O clube conseguiu jã brilhan
tes vitórias, principalmente no fu
tebol. Dos 8 clubes populares de 
Barcelos é êste o mais aguerrido, 
contando aelualmente 31 vitórias, 
1 t empates e 8 derrotas. Sempre 
que êa te clube joga, o Campo da 
Granja regista verdadeiras en
chentes. 

A. Sobral, director da secção de 
futebol, Augusto Machado, Ma
nuel Silva, João Pereira, Augusto 
Barbosa, David Arezes, David Ma
chado e Joaquim Coutinho (pre
sidente do Clube), Joaquim Bar
ros1 Raul Pimenta, José Silva, An
tónio Barbosa e Augusto Pimenta, 
muito têm contribuldo para a ex
pansão do futebol e do Sporting, 
aguardando·se que prestigiem 
como até aqui a nossa vila. 

BUCELAS-0 Bucelas F. C. 
vai organizar no dia 4 de Novem
bro próximo uma festa despor
tiva: ~onsta de dois jogos de fu
tebol entre os melhores grupos 
do concelho, para disputa deva
liosas Taç.u de prata. 

- O Ducelenses ganhou ao Des
portivo de Lourosa por 8-1, após 
um jOgo em que demonstrou su
perioridade. 

CELORICO DE BASTO-O• 
desportistas deita vila também se 
dedicam ao desporto com entu
siasmo. Isso ai nda M dias foi de
monstrado, apoa um desafio de 
futebol, entre equipas do Celori
cenae e do Freamunde, a que as
sistiu numeroso público. 

Os rapazes de Celorico da Beira, 
jogando bem, conseguiram ganhar 
por 6-2. 

COIMIWA-A Aasociação Aca
démica de Coimbra conta com o 
antigo jogador do Sporting de 
Braga, Garr-ão, pelo que a sua 
equipa deve apresentar-se muito 
melhorada no próximo jOgo con
tra o União. 

Os azue1, entretanto, também 
cont.inuam a reforçar-ae. Fala-se 
na presença de um jogador do 
Sul -certua de que o «team» pro
cura ganhar êste ano o titulo ••• 

MOIMENTA DA BEIRA-
0 Clube de Recreio e Desporto de 
llloimenta da Deira jogou há dias 
contra uma equipa do Pinhão, 
perdendo por 2-1. Pode afirmar
-se, entretanto, que o trabalho dos 
vencidos agradou aem reservas. 

RÉGUA - O campo de jogos 
«Artur Vasqueu vai ser breve
medte inaugur ado com um desa
fio de futebol entre os primeiros 
grupos do Sport Clube de Vila 
Real. 

1::ste jõgo conta igualmente para 
o cam1ieonato transmontano e é 
aguardado com entusiasmo. 
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1-Carlo• Miguel, o ven· 
ctdor da primeira tirada 
da corrldaclolclaçlo Fle

cha•, ao envergar a caml.ola amarela. 2-Em plenaau· 
to-eetrada,o polttlo de corredore1 pedala vtgoroeamen· 
te. 3-A camln ho de Sintra, oa ele li a tu que comandam a 
prova. 4 - Um aepecto da coocentraçlo doa cone1<>rren· 
tea no Lar&o do Intendente. 11- Um trecho doa convl· 
vae à homenagem prutada a Neve• Rele. 6 - A me•" 
da preeldeocla, Raul de Ollyelra, o dlrector do dilua• 
do DceportlYO> tem li. direita Neve• Rele, uma fittUra 
de alto relevo oo Jorn1ll1mo deeportlvo. 7 - Fellx ller
mudee dl1cure11ndo na Auemblela Geral do Benfica. 
8-Nae feetae do C11rolde uma faee do encontrO de cba .. 

keb, entra o Carntde e Lleboa Gloâ•lo 


